
PREÇOS

a s s ig n a t u r a s
SEM ESTAiirlLUA

Por um ...........................................  10^000
l ’or seis .. .......................................  5^000
Por tres .. ....................................... 3í0l)0

Avulso por foIliR...........................  Í040
Aimuiicios, por lin h a ...................  ÍUGU

A corre-spoudcncia oflicial da capital de­
ve 8cr dirigida ao cscriptorio do D ia k io  d e  

Lishoa, na imprensa nacional, aonde igual- 
mente se deve rcmctter, /ra?íca ãcitorle., a 
correspondência das províncias, assim co­
mo os periódicos que t rocai‘em com o Diauio 
DE L is b o a .

Aununciam-sc todas as publicações Ilt- 
tcraria.9, de que se receberem dois exem­
plares.

Aiino 1860— I\unioro 8 Qiiarla-fdra 11 dc Janeiro

a i

FOLHA OFFICIAL DO GOVERNO PORTUGUEZ

PREÇOS

ASSIGNATURAS
COM ESTAMPILHA

I’ot um nnno..............................  12)ji000
l*or Bcis mezes............................  Ĝ GOO
I*or tres mezos............................  3^600

Communicados e correspondenciaa, 
por linha.............................  ílOGO

A correspondência das proviucias, assim 
a oflicial como a particular, ou seja para 
realisar assignaturas da folha, ou para a 
publicação dc cditaes, animncios ou com­
municados, devo vir acompanhada da im­
portância das assignaturas ou do preço das 
publicações pedidas, sem o que não se lho 
dará destino. Os annuncios serão dirigidos 
á loja da venda do Diaeio de Libuoa, rua 
Augusta n.“* 224 o 226.

Suas M a je s ta d e s  e S u as A lteza s  passam  
sem  n ov id a d e  em  su a  im p ortan te  sande.

R U IT E O FFILIA L
MLVISTERIO DOS XEGOCIOS ECCLESl.VSTICOS 

E DE JI STIÇA
D IRECÇÃO G EUAL D OS NEGOCIOS ECCLE.SIAST1CO&.

1 * R o p a r liçu o

Tendo subido á minha real presença a informa­
ção c parecer do revci’endo bispo da Guarda, com 
os autos do concurso a que mandei proceder para 
0 provimento da igreja parocbial de SantAnna de 
Silvares; c atteudeudo a que o prcsbytcro João de 
Carvalho Vasco, que compareceu como o])positor 
devidameute habilitado no dito concurso, alem de 
merecer a approvação dos examinadores, se toma, 
segundo o parecer do reverendo prelado, merece­
dor de contemplação pela regularidade de sua vida 
e costumes, c  pelo modo louvável com que tem sa­
tisfeito aos deveres parochiacs na igreja de S. Pe­
dro de Remella, no mesmo bispado, cm que é prior 
collado; acrescendo a estas circumstancias a muito 
attendivel dc ser o referido presbytcro condecora­
do com 0 grau académico dc bacharel formado na 
faculdade de cânones pela universidade de Coim­
bra: hei por bein fazer inerce ao dito presbytcro o 
bacharel João dc Carvalho Vasco de o apresentar 
na mencionada parochial igreja do Sant’Anna de 
Silvares, no bispado da Guarda, a qual se acha 
vaga por obito do seu ultimo parocho colhido o 
presbytcro José Nunes Gaspar Crespo.

O ministro e secretario d’estado dos ncgocios ec- 
clesiasticos e de justiça assim o tenha entendido e 
faça executar. Paço das Necessidades, cm 23 de no­
vembro dc 1859 .=» K E I. — João Baptista da Silva 
Fcri’ão de Carvalho Mártens.

Foram também api’Cscntados, precedendo concur­
so, 08 seguintes presbyteros nas freguezias abaixo
declaradas; a saber:
Alexandre Thomaz Pimenta o Sousa, na igreja de

S. Bartholomcu de Urros, no arcebispado primaz 
dc Braga.

Antonio Fernandes Amador, na igreja dc Nossa Se­
nhora da Graça dc Castello Novo, no bispado dc 
Castollo Branco.

Bernardino José llibeiro dc Araújo, na igreja de
S. Verissiino de Lagares, no arcebispado primaz 
de Braga.

Daniel da Silva Vieira Varclla, na igreja dc Nossa 
Senhora da Conceição da villa da Golegã, no pa- 
triarehado.

JoãoBaptista Meirelles, na igreja de S.Nicolau de 
Paço de Sortes, no bispado de Bragança.

Joaquim Alves Fcrreira, na igreja de SantaMaria 
de Canedo, no arcebispado primaz de Braga.

José Antonio dc Carvalho, na igreja de SantaMa­
ria do Mosteiro do Oliveira, no dito arcebispado 
primaz.

José Antonio Falcão, na igreja de Nossa Senhora 
da Assumpção dc Travanca, no arcebispado de 
Bragança.

José Antonio Marques, na igreja de S. Miguel dc 
Caçarilhe, no arcebispado primaz de Braga.

José Maria Henriques Alvares, na igreja de Nossa 
Senhora dos Remedios das Fajãs, na ilha das 
Flores, bispado de Angra.

Justino André Alves da Cunha de Sousa, na igreja 
dc Santo André deOucidres, no bispado dc Bra­
gança.

Manuel Maria de ^loraes Sarmento, na igreja dc
S. Jliguel de Freixo dc Espada-á-Cinta, no ar­
cebispado primaz do Braga.

Manuel Munes Monzaco, na igreja de Sant iago  de 
Belmonte, no bispado da Guarda.

rios, devem ser escripturados e mencionados nas ta- 
bellas de rendimentos, assim liquidados como co­
brados, sob a epigraphe d e= m u ltas;

3.® Que, para ser escripturada com toda a pre­
cisão a receita que provier de depositos e de mul­
tas, devem os mesmos delegados ordenar aos escri­
vães de fazenda, seus subordinados, que não acei­
tem guia, que acompanhe taes entregas, sem que 
muito explicitamente declare quanto provém dc de­
positos para substituição de recrutas, e quanto de 
multa, devendo também ser passados recibos distin- 
ctos pela receita do cada uma d’aquellas proveniên­
cias;

Expediram-se mais os seguintes decretos:
José Luiz Alves Eeijó, bacharel formado era direi­

to, e thesoureiro-mór da sé cathedral de Bragan­
ça, transferido da referida dignidade para a dc 
chantre da mesma sé.

Domingos dos Reis Lima, clérigo miuorista, fazen­
do-lhe mercê da thesouraria da igreja jjaroehial 
de S. João Baptistíi da villa de Cazevel, no bis­
pado de Beja.

Antonio Joaquim Nobre, fazcndo-lhc mercê da ser­
ventia vitalicia da thçsuuraria da igreja parochial 
de Santa Eulalia da aldeia dc Santa Eulalia, no 
bisjiado de Eivas.

Antonio Caetano de Sousa S.araiva, reitor collado 
da freguezia dc S. Pedro de Nogueira, no arce­
bispado primaz dc Braga, concedendo-lhe n sub­
sidio annual deOO.- í̂KMJréis, im conformidade das 
disposições do artigo 14." da lei de 20 Jc julho 
do 18139, o do artigo 3." da carta de lei de 8 de 
novembro de 1841.

MIXrSTElUO DOS NEGOCIOS DA E VZEXD V
DIUEUÇÃO GERAL DA CONTAUII.IDADE 

llop a i-liçu o  cen tra l
4

Sendo mister resolver as duvidas que tem tido 
alguns delegados do tliesouro nos districtos admi­
nistrativos, assim como prevenir as que outros pos­
sam ter, estabelecendo para ambos os effeitos a re­
gra qiio a todos cumpre observar, não 8(> com re­
lação aos depositos para substituição de recrutas, 
como tambom a respeito dos tres quintos que são 
obrigados a pagar os recrutas refractarios, nos ter­
mos da portaria do ministério do reino dc 7 dc se­
tembro ultimo, publicada no J)iarÍo do Guver)w de 
9 d ’csse mez, e não convindo que os referidos de­
positos continuem a ser levanfaidos por ordenamen­
tos das auctoridades administrativas, como sc lhes 
havia facultado: manda Sua Magestade El-Rei, pelo 
ministério da fazenda:

1. “ Que nas repartições dc fazenda dos districtos 
administrativos do continente do reino c ilhas adja­
centes seja continuada a recepção d iupielles depo­
sitos, devendo ser escri])turados c mencionados nas 
tabcílas de cofre, na classe de operações de tliesou- 
raria, sob a epigraphe de=depositos para a sub­
stituição de recrutas =  como se acha estabelecido 
pelo officio circular de 15 de junho pi*oximo pas­
sado;

2 . " Que os tres quintos, que nos termos da pre- 
citada portaria devem pagar os recrutas refracta-

4." E , finalmcnte, que fica d ’ora cm diante sem 
eífeito a faculdade concedida ás auctoridades admi­
nistrativas para ordenarem os levantamentos d ’aquel- 
les depositos a favor dos recrutas substitutos, visto 
que taes depositos assim recebidos, como os que se 
forem recebendo, vão ser postos á disjwsição do mi­
nistério da guerra, cm conformidade do ai-tigo 8.", 
§ unico, da lei do 4 de junho de 1859.

O que pela direcção geral da contabilidade se fará 
con.star a quem o seu conhecimento deva perenccr.

Paço, 7 dc janeiro do 1800. = t/o«tí Maria do 
Casal Hiheiro. ^

2 . * R o p a rtiç5 o

Amiuncia-sc, cm observância da carta dc lei de 
24 de agosto de 1848, haver requerido D . Maria 
José da Conceição Costa Nunes o pagamento do or­
denado que sc ficou devendo a seu finado marido, 
José Duarte Nunes, como secretario da alfandega 
do Porto; a fim de que qualquer pessoa, que se ju l­
gar com melhor direito ao dito vencimento, ou a 
parte d clle, requeira por esta repartição dentro do 
praso do sessenta dias, contado da publicação do 
presente anmincio, findo o qual será resolvida a 
mencionada pretenção.

Segunda repartição da direcção geral da conta­
bilidade, 10 de janeiro de Sebastião José
Pedroso. ^

3 . * R op a rtiçã o

Tendo requerido João Vicente Duarte Ferreira,
D . Maria Luiza Duarte Ferreira c  D . Maria José 
Duarte Ferreira os vencimentos que pelo titulo de 
renda vitalicia n." 7438 so ficaram a dever a seu 
tio Felieiano Pedro dc Mendonça, fallecido em G de 
novembro ultimo; assim se anmmeia cm virtude da 
lei dc 24 do agosto de 1848; a fim de que qualquer 
pessoa que sc julgue com melhor direito aos ditos 
vencimentos o venha declarar dentro do j)raso de 
scsscnhi dias, contado da publicação do presente an- 
nuncio, findo o qual será resolvida esta pretenção.

Terceira repartição da direcção geral da conta­
bilidade, 9 dc janeix’0 do 1860.=ssA?í’ícaJi(Zre José 
da Silva e Almeida.

DIREUÇAO G E R A L D A S  A L FA N D E G A S E  CONTRIBUIÇÕES 
IN D IBECTAS

1.* ANMJNCIO

Por participação do director do circulo das al- 
andegas marítimas do norte do reino, consta que 

no dia 2G de dezembro ultimo jnaufragára nas pe­
dras da Insua, legoa e meia ao sul de Espozende, 
0 falucho hcspanhol=íSa«ío Antonio= dc que era 
proprietário Gaspar IMartins, e capitão Antonio Mar­
tins, procedente de Cadiz, carregado de sal, com 
destino para a Corunha; tendo perecido seis pessoas 
da tripulação, que se compunha de oito.indivíduos; 
salvando-se apenas algum velame, maçame, c fra­
gmentos do casco.

O que se faz publico em conformidade do n." 1594 
do codigo coramcrcial para conhecimento dos inte­
ressados.

Primeira repartição da direcção geral das alfau- 
degas e contribuições indircctas, cm 9 dc janeiro 
de ISGO.— Nvno José Gom^alves.

MlXISTEiaO DOS NEGOCIOS DA MAUINUA 
E IXTII AMAK

2.* D IREC ÇÃO  — 1.* K EFAR TIÇÃO

Tendo o governador geral da provinda de A n­
gola em ofiicio de 30 dc julho ultimo ponderado 
que seria conveniente que as camaras municipaos 
sé remettessein ao governo os seus annacs por in- 
ternicdio do governador da respeetiva província, 
polo inconveniente que, no seu entender, teve a pu­
blicação dos annacs municipacs dc Mossamedes do 
anuo de 1857, que cllc governador geral havia 
mandado trancar, c sc im])rimiram no boletim do 
conselho ultramarino: Sua Magestade E l-Rci atten- 
dendo a que não seria acertado que as camaras se 
podcsscin reputar auctorisadas a lançar nos seus 
annaes as memórias de quaesquer desintelligencias 
ou questões^ que mais conviria ficarem esquecidas, 
e (|uc por outro lado tambom não seria acertado 
que os governadores podessem impedir que cm taes 
memórias sc lancem noticias, que, podendo por ven­
tura ser muito uteis, só a algum governador pare­
cessem inconvenientes; ha por bem determinar:

1. " Que 0 governador geral de Moçambique faça 
sentir ás camaras municipaos, que os seus annacs 
só devem conter noticias de verdadeiro interesse 
publico, c  que mereçam ser conservadas, e por 
sorte nenhuma a memória dc desintelligencias ou 
questões que melhor seria não terem existido;

2 . " Quo os annaes municipacs sojani pelas cama­
ras municipacs reraettidos a elle governador geral, 
o qual 0 3  transmittirá a esta secretaria d ’cstado 
acompanhados do quaesquer informações que julgar 
convoniontes; mas sem qno jiossa mandar riscar 
qualquer parte d elles, ficando ao juizo do govenio 
decidir sc os annaes se deverão publicar na sua in­
tegra, ou sómente eni parte.

P  ([ue pela secretaria d ’estado dos negocios da 
marinha c  ultramar se jiarticijia ao dito governador 
geral, para seu conhecimento c mais devidos cífei- 
tos.

Paço, em 22 dc novembro dc 1859. =A í-7ria«o 
Maurício Guilherme Ferrerí.

Idênticas para os governadores da índia. Cabo 
Verde, S. Thomé, Angola c  l^Iacau.

Tendo sido dissolvida a camara dos senhores de­
putados, i^or decreto dc 24 de novembro ultimo, c 
devendo jiroccder-se a nova eleição, manda Sua ^la- 
gestade El-Roi, pela secretaria d ’estado dos nego­
cios da marinha e ultramar, remetter ao governador 
da ])roviucia de S. Thoraé c Príncipe os exempla­

res inclusos, assim da carta de lei de 23 de no­
vembro ultimo (que alterou o decreto com força dc 
lei do 30 de setembro dc 1852), como do decreto 
do 28 do mesmo mez, que mandou proceder á elei­
ção, e contém varias disposições regulamentares; a 
fim de que o mesmo governador, na conformidade 
da legislação e regulamentos em vigor, expeça as 
ordens necessárias para que sc proceda á eleição que 
deve ter logar.

Paço, em 7 do dezembro de Adriano Mau­
rício Guilherme Ferreri.

Idênticas ao governador geral daprovincia deCabo 
A^crde, e ao governador de Macau.

Sendo necessário que haja n’este-ministério co­
nhecimento dos processos judiciaes, que estão pen­
dentes, desde quando, e a rasão porque; e convin­
do igualmente obter circumstanciadas informações 
sobre qnaes sejam as providencias a adoptar para 
se removerem os obstáculos, que impeçam o regu­
lar andamento da administração da justiça, com 
jirejuizo dos interesses públicos e quebra de uma 
das mais importantes necessidades sociacs: manda 
Sua Magestade El-Rei, pela secretaria d ’estado dos 
negocios da marinha e ultramar, que o governador 
geral de Moçambique remetta, com a possível bre­
vidade, a esta mesma secretaria d’estado uma re­
lação dos processos, que se acham pendentes, pela 
fórma que acima se declara, acompanhando-a de 
uma exposição dos meios, que a experiência tenha 
suggerido como mais adequados e efficazes para re­
mover 03 tropeços, que por ventura tenham obstado 
ao andamento dos referidos processos.

Paço, em 9 de dezembro de 1859. =A d rfím oM iM - 
ricio Guilherme Ferreri.

Idênticas aos governadores de Cabo Verde, S. 
Thomé, Macau e Tim or, e aos presidentes das re­
lações de Goa 6 de Loanda.

Manda Sua Magestade El-Rei, pela secretaria 
d’cstado dos negocios da marinha e ultramar, de­
clarar ao govcraador geral da provinda de Cabo 
Verde, cm additamento á portaria do 22 do cor­
rente, em que se lhe reraetteu a copia do decreto 
de 14, que sendo urgentemente reclamada a obra 
da cadeia civil da cidade da Praia, tanto pelas 
necessidades do serviço dc justiça, como da publi­
ca tranquillidade, como pelos direitos da humani­
dade, é de absoluta necessidade, e assim o espera 
do zClo do governador geral, que se appliquem to­
dos 03 possíveis esforços para quo esta obra se con­
clua coiijiinctamente cora a dos paços do concelho, 
ou antes, se podér isto conseguir-se.

Paço, em 24 de dozembro de 1859. =  Adriano 
Maurício Guilherme Ferreri.

Tendo o governador de Tim or em officio de 6 
de outubro ultimo, n." 43, participado quo o rei de 
Cailaco, acompanhado dc uma numerosa comitiva, 
prestára nas mãos do mesmo governador o jura­
mento dc vassallagem e obediência á coroa portu- 
gueza, 0 que desde 1813 não tinha tido logar: man­
da Sua Magestade El-Rei, pela secretaria d’estado 
dos negocios da marinha c  ultramar, significar ao 
dito governador que recebeu com muita satisfação 
a noticia de um acontecimento que tão vantajoso 
deve ser para a dominação portugueza na dita ilha.

Paço, em 26 de dezembro de 1859. =  Ac?n‘ano 
Maurício Guilherme Ferreri,

Tendo sido dissolvida a camara dos senhores de­
putados por decreto de 24 de novembro ultimo, e de­
vendo proceder-sc a nova eleição: manda Sua Ma­
gestade El-Rei, pela secretaria d ’estado dos negocios 
da marinha e ultramar, remetter ao governador ge­
ral de Angola os exemplares inclusos da carta de lei 
dc 23 de novembro d ’este anno, que alterou o de­
creto com força dc lei de 30 de setembro de 1852; 
e do decreto de 28 do mesmo mez, que manda pro­
ceder a eleição, e contém varias disposições regu­
lamentares, e igualmente a copia autbcntica do de­
creto de 21 do corrente mez, quo estabeleceu os no­
vos círculos eleitoraos em algumas das províncias 
ultramarinas, cm observância do artigo 25." da ci­
tada lei de 23 dc novembro findo; a fim do qne o 
mesmo governador geral, na conformidade da le­
gislação e regulamentos era vigor, expeça as ordens 
necessárias para que se jiroceda il eleição quo deve 
ter logar.

Paço, em 28 do dezembro de 1859. =A í7riano 
Mauricio Guilherme Ferreri.

Idêntica aos governadores da índia, Moçambi­
que, e Timor.

Por noticias recebidas de Cabo Verde, que che­
gam a 23 de dezembro ultimo, consta que cessa­
ram completamente os receios do fonic na ilha de 
Santiago, que aliás eram muito exagerados; pois 
que apparccerara no dia 15 do novembro, e conti­
nuaram fcgularmentc em dias successivos, abun­
dantes chuvas que salvaram a maior parte da se­
menteira do milho, c toda a do feijão, a qual pro- 
mette uma abundante colheita. Consta igiialmcnte 
que choveu cm quasi todas ns outras ilhas, o que 
dá bem fundadas esperanças de quo tambem n’cssas 
ilhas não appareça fome, como se temia; havendo 
apenas receios dequo venha a sentir-se alguma falta 
nas do Fogo e Brava.

MINISTÉRIO IK>S NEGOCIOS ESTRANGEIROS
Manda Sua IVIagcstade El-Rei, pela secretaria de 

estado dos negocios estrangeiros, remetter ao pre­
sidente da junta do deposito jniblico d ’esta capital a 
inclusa primeira via de uma letra, a GO dias vista, 
endossada á.ordem da mesma junta, sacada sobre 
Duarte Carvalho c companhia, d’esta praça, da quan­
tia dc 501^162 réis cm metal, correspondentes a 
l:195i$>275 réis cm moeda brazileira, valor recebido 
do consiil geral do Portugal no Rio dc Janeiro, pro­
veniente dos espolios por elle arrecadados por fallcci- 
mento dos snbditos portuguezes constantes da rela­
ção adjunta.

Paço, era 7 de janeiro dc 18GO.=Dií2'i<e da Ter­
ceira. ___ _________

RELAçÃO DOS ESPOLIOS ABRECADADOS E LIQUIDADOS
PEEO CONSULADO GERAL DE PORTUGAL NO BIO DE JANEIBO, 

CUJOS SALDOS A FAVOR DOS IIERDEIBOS 
SÃO BEaETTlDOS AO DEPOSITO PUBLICO DE LISBOA

Maria Ju lia .......................................................... 525890
Paulo PrestrcUo da Camara................................ 5G5828

Antonio Ribeiro Monteiro........................................ 395673
Antonio Barbosa.........................................    50537^
José Alves Pereira....................................................  575329
Antonio Joaquim iáerra............................................  635186
Antonio José Tavares................................................  47á27ft
José Ilheo.....................................................................  575660
José Ferreira Chaves................................................  205655
Manuel Francisco......................................................  655396
Joaquim José G om es................................................  375880
Maria P a u la ............................................................... 225360
Joào (la Silva Eo.«a...........................................   455608
José Joaquim de Carvalho Jnn ior.........................  515525
José Joaquim da Fonseca Osorio...........................  605265
José M artins.......................................................... ‘ [ 575600
Manuel L u iz ............................................................... 155094
José Antonio Forte..........................................! !  [ * ’ 4C)5530
José de O liveira ........................................................  175750
José Luiz Pereira......................................................  285780
Luiz de Mello P ereira ..............................................  235520
Antonio Lopes.......................................................... | 455130
Emiha Augusta..........................................................  215250
Antonio Rodrigues de Sousa.................................... 545150
Antonio José da S ilv a .............................................. 125050
José Carlos Ribeiro dc Saldanha...........................  45880
José Antonio Fortes..................................................  85310
José M aria ..................................................................  5400
Joao de Alm eida........................................................  5150
João Antonio Sam payo............................................  5260
José Francisco Pereira..............................................  15920
Manuel Maria A ntunes............................................ 5950
Manuel Gonçalves de F a ria .................................... 1|900
Antonio de Almeida I..aborím .................................  165630
Fortunato Vieira........................................................ ’ 35370
José P in to .................................................................. [ 25150
Antonio Lopes................................................. .’ ! ! ! ! !  385000
Manuel L op es ............................................................. 5480
Manuel Ribeiro Gloria..............................................  15300
Manuel Franci.seo da C ru z ..................................... j 5420
José Luiz de Aguiar.................7 ........................... 15520
Antonio Pedro Alves de Barros................. ! . ' ! ! ! ! !  25010
Antonio Joaquim........................................................[ 305880
Antonio da Silva Santos.......................................... 5250
José G arcia ............................................................... 5950
Plácido de Jesus.................................................... [ \ 452í)0
José de O liveira ................................ ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !  295530

Somma réis...................... 1:1955275
Consulado geral de Portugal no Rio de Janeiro, cm 7 de 

novembro (Ic 1859.=7?arão de Moreira, cônsul geral.
Secretaria d’estado dos negocios estrangeiros, em 7 de ia- 

neiro de 1860.=í;m?7to Achilles Monteverãe.

JUMSTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
COiMMERClO E INDUSTRIA

D IREC ÇÃO  G E R A L  D O  COMMERCIO E  IN D U STR IA  

REPABTIÇÍO DO COMMERCIO E INDUSTRIA 

2,* S e cçã o

Nota dos privilégios de invenção e introducção, 
concedidos em virtnde do decreto de 31 de dezembro 

de 1852, no período decorrido de 2 de abril 
de 1859 a 31 de dezembro do mesmo anno

1 D r. João Guilherme Perkins, inventor da manu­
factura de um agente fertilisador, até ao presen- 
t(í desconW ido, composto de phosphatos ammo- 
niacos, nitiTcos, de silicato de potassa, silicato 
de sodium, phosphatos mineraes, & algas mari-

V nhas, obtendo patente por 15 annos, a contar 
d(3 2 de abril de 1859 a 2 de abril de 1874.—  
Ainda não solicitou 0 alvará.

2 Janoir, introductor de fabrico de tubos de todos
os modelos de folha de capa plumbeada (ferro), 
obtendo patente por 5 annos, a contar dc 4  do 
maio dc 1859 a 4 dc maio do 18G4.— Idem.

3 Eduardo Hiuit e Henry Davis Pochin, invento­
res do aperfeiçoamento no ti-atamento e appli- 
cação das rezinas, e das substancias rezinoshs, 
obtendo patente por 10 annos, a contar de 18 
de maio de 1859 a 18 dc maio dc 18C9.

4 Paulo Francisco Aerts, inventor do methodo de
lubrificar 0 material circulante dos caminhos de 
ferro, e outras partes moveis das machinas, ob­
tendo patente por 10 annos, a contar de 14 do 
julho de 1859 a 14 de julho de 1869.

5 JoséQuintães eJoaquiniAugustoLima, inventores
de machinas do vapor para transitar pelas estra­
das de rodagem ou vias ordinárias, c ruas das 
povoações, sem que estas sejam  revestidas do 
carris de ferro ou madeira (transway) para con­
duzir carruagens, carros ou quaesquer vehicu- 
los, obtendo patente por 15 annos, a contar do 
10 de agosto de 1859 a 10 de agosto de 1874.

6 Leopoldo Amourous, inventor de apparolho por­
tátil do limpeza inodora com divisor e desinfe­
ctante, convertendo as matérias solidas em es­
trume, obtendo patente por 15 annos, a contar 
de 7 de dezembro do 1859 a 7 de dezembro de 
1874.— Ainda não solicitou 0 alvará.

7 Luiz Guilhenne Perrcaux, inventor do novo sys-
tenia devalvulas de caoutchouc, ou qualquer ou­
tra matéria elastica e flexivcl, com applicação a 
bombas, pistões, etc., obtendo patente por 11 
annos e 86 dias, a contar dc 16 de dezembro 
de 1859 a 11 de março dc 1871.

8 João Maria Decombes, introductor de serras sem 
fim de Perrin, scies sansfin, assim denominadas 
pelo auctor, obtendo patente por 5 annos, a con­
tar de 26 de dezembro de 1859 a 26 dc dezem­
bro de 1864.— Ainda não solicitou 0 alvará.

Repartição do commercio c  industria, 4 de janeiro 
do 1860.=i/oc?o Palha de Faria Lacerda.

Para conhecimento do publico, c  principalmcnto 
da classe industrial, se declara que n’csta data sc 
remetteu para 0 instituto industrial, na conformi­
dade da disposição do artigo 25." do decreto de 31 
de dezembro de 1852, o duplicado da descripção 
do privilegio concedido a João Maria Decombes 
para serras semjim de mr. Perrin, não só para a 
necessária instrucção dos industriaes, mas tambem 
para os effeitos Icgacs que resultam do já  citado de­
creto que regula a concessão dos privilegies.

Repartição do commercio e industria, em 10 dc 
janeiro de 1 8 6 0 .= J b ã o  Palha de Faria Lacerda,

D IREC ÇÃO  G E R A L  D O  COMMERCIO E  IN D U STRIA  

R e p a rtiçã o  do agricu ltu ra

ALFANDEGA MUNICIPAL DE LISBOA
entrada, existência, e preços dos cereaes em janeiro de 1860, no dia abaixo designado

Dia 5 (Entrada, naeionaes. 
........I Existência..............

Preços ................................

TRIGO CEVADA MILHO CENTEIO

Moioa A lq . MotOB A lq . Moios A lq . Moios A lq.

4:206 38 1:980 27 2:435 28 1:090 37

600 a 860 380 a 440 440 a 500 -

Repartição de agricultura, em 10 de janeiro de lSm .=Eodríffo de Moraes Soares.

FARINHA

Moiofl
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A lq.

TRIBtJNAL DE CONTAS
No processo do julgamento da conta da camara municipal do 

concelho do Toiidella pela sua responsabilidade no anno 
economico de 1855 a 1856, se proferiu no tribunal de con­
tas o accordào do teor seguinte:

Aceordam os do conselho no tribunal de contas: 
quo visto 0 iiresente processo dc ajustamento dc conta 
da responsabilidade da camara municipal do conce­
lho de lon della  pela sua gerencia no anno econo­
mico de 1855 a 1856, c  cm face do orçamento a 
fl. 133, mostra-se quo 0 rendimento d ’aqucllc con­
celho no indicado anno fora computado em 4:490)^(542 
réis, e que subtrahindo d ’esta somma a quantia de 
l:474 íjíll5  réis, importância das dividas activas, 
fica redusido 0 rendimento proprio do anno a réis 
3:016?5427; pelo qno, c era vista do disposto no ar­
tigo 11." n." 2 do decreto com força dc lei de 19 do 
agosto do corrente anno, não compete ao tribunal, 
0 julgamento deste processo.

Lisboa, 23 de dezembro de 1 8 5 9 .= L a rch cr , re­
lator =  Margiochi = :  Lara = A lb e r g a r ia = D r . No­
gueira S o a re s .= F u i presente, Ramiro Coutinho.

Está conforme. = S ccre ta ria  do tribunal dc con­
tas, 5 dc janeiro de 1860. =  Cázetauo Francisco Pe­
reira Garcez.

No processo de julgamento da conta da camara municipal do 
concelho de Cabeceiras de Basto, no aiuio economico de 
1857 a 1858, se proferiu no tribunal de contas 0 aceor- 
dâo do teor seguinte:

Aceordam os do conselho na 1." secção do tribu­
nal de contas: que cm face do orçamento geral, fl. 
17 verso d ’c3te processo da receita e despeza da ca­
mara municipal do concelho de Cabeceiras de Basto, 
do anno economico de 1857 a 1858, aceusando um 
rendimento inferior ao que se marca no n." 2." do 
artigo 11." do decreto de 19 dc agosto ultimo para 
estabelecer a jurisdicção deste tribunal em relação 
a taes contas lhe não compete o julgamento da de 
que so trata.

Tribunal de contas, 20 de dezembro de 1 8 5 9 .=  
Paiva Pereira=Correia C aldeira=Sam paio=L obo.

Está conform c.=Secretaria do tribunal de con­
tas, 5 d e  janeiro 1860.:=G aefauo Francisco Pereira 
Garcez. —

No processo de julgamento da conta da camara municipal 
do coníjelho do Mogadouro, no anno economico dc 1856 a 
1857, se proferiu no tribunal de contas 0 aceordao do teor 
seguinte:

Aceordam os do conselho no tribunal de contas: 
visto 0 presente processo de ajustamento de conta 
da camara municipal^ do concelho do Mogadouro, 
pela sua gerencia no anno economico de 1856 a 
1857; mostra-se pelos documentos de fl. 1 a 9 c  pe­

las informações da segunda direcção d ’estc tribunal 
a fl. 68 e 70 não ter a referida camara apresentado 
orçamento para o anno de que sc trata, nem para 
os annos anteriores até 1850 a 1851, ultimo orça­
mento de que ha noticia, approvado por aceordão 
do conselho dcdistricto em 12 de dezembro de 1850, 
e se acha junto ao processo da conta d ’esse anno, a 
qual, por aceordão do tribunal de contas de 28 do 
outubro do anno corrente, foi mandada devolver, 
por não lhe competir 0 julgamento d ’ella. Consultado 
0 referido orçamento de 1850 a 1851, mostra-sc 
que excluidas as quantias de 241í$(639 réis, impor­
tância do saldo que passou do anno anterior, c 
107^000 reis, importância das dividas activas, fora 
orçado 0 rendimento proprio do anno em 2:208^897 
réis, pelo que, c  cm vista do disposto no artigo 11." 
n.® 2 do decreto com força dc lei de 19 dc agosto 
de 1859, não compete ao tribunal 0 julgamento d ’csto 
processo.

Lisboa, 23 de dezembro de 1859. = :L a rch cr, rela­
tor ~ M a r g io c h i= L a r a = A lb e r g a r ia = D o u to r  No­
gueira Soares. = F u i  presente, Ramiro Coutinho.

Está conforme. = S ecretaria  do tribunal de con­
tas, cm 5 dc janeiro de l^QO. —  Caetano Francieco 
Pereira Garcez.

No processo de julgamento da camara muníciiial do conce­
lho de Boticas, pela sua responsabilidade, no anno econo­
mico de 1854 a 1855, se proferiu no tribunal de contas 0 
aceordão do teor seguinte:

Aceordão os do conselho na 1.^ secçTlo do tribu­
nal de contas: visto 0 orçamento geral da receita 0 
despeza da camara municipal do concelho do Boti­
cas disti-icto administrativo dc Villa Real, perten­
cente ao anno economico dc 1854 a 1855, pelo qual 
se demonstra terem sido avaliados os rendimentos 
da referida municipalidade proprios (Uaquclle anno 
economico, na quantia do 2:405)5193 réis; visto 0 
que dispõem o n.® 2 do artigo 11." do decreto dc 
19 de agosto dc 1859, declaram não competir a esto 
tribunal o julgamento da conta a que 0 presente 
processo sc refere.

Tribunal de contas, 20 de dezembro dc 1859. 
= L o b o ,  re la tor= P a iv a P cre ira = C orre ia  Caldeira 
=  feampaio. =  Fui presente, Blanc.

Está conforme. =  Secretaria do tribunal de con­
tas, em 5 de janeiro de 1860. =  (7açíano Francisco 
Pereira Garcez.
No processo de julgamento da conta da resiKuisabilidade da 

camara municipal do concelho dc Cintra, no anno eco­
nomico de 1855 a 18.56, se proferiu no tribunal de contas 
0 accordào do teor seguinte:
Aceordam os do conselho na 1.* secção do tribu­

nal de contas: visto 0 processo para julgamento da 
conta da responsabilidade da camara municipal do
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concelho de Cintrci no anno economico de 1855 a 
185G; visto 0 orçamento de fl. 5 approvado pelo 
conselho do districto; visto o relatorio e informação 
da repartição, fl. 408, pelos quaes se mosti-a que a 
receita ordinaria e extraordinária do anno, fora dc 
2:070^1021 réis; visto o §  2.'’ do artigo 11.° do de­
creto de 19 de agosto ultimo, que exige uma som- 
ma excedente a 4:000,^000 réis para fixar a com­
petência d ’cste tribunal, julgam  que não pertence 
ao mesmo tribunal o exame d ’csta conta.

Tribunal dc contas, 20 dc dezembro do 1 8 5 9 .=  
Sam]>aio, r c la to r = L o b o = P a iv a  P crcira= C orreia  
C a ld e ira ,= F u i presente Blanc.

Kstil conformo. = S ccrcta r ia  do tribunal^de con­
tas, cm 5 de janeiro dc IBtíO. =Cht'<o.>io 1’ raucisiO
Pereira Garcez. . -------------
Ko processo de julgamento (la conta da re«ix)nsal)ilidade da 

cainara municipal dc concelho dc Mcrtola, no anno eco­
nomico de 1854 a 1855, se proferiu no tribunal de contas 
o accordào do teor seguinte:
Aceordam os do copselho na 1.'‘  secção do tribu­

nal de contas: visto o presente processo relativo ã 
conta da gerencia da camara municipal do conce­
lho do Mcrtola, districto administrativo de Beja, 
pertencente ao anno economico de 1854 a 1855: 
visto 0 orçamento geral fl. 33, competentemente 
approvado pelo conselho dc districto, por onde se 
mostra terem sido avaliados os rendimentos pró­
prios do referido anno economico, relativos á so­
bredita municipalidade, em 2:834^1505 réis: visto 
finalmente o  que dispSe o n.® 2 artigo 1 1 .° do dc- 
ciícto, com força de lei, de 19 de agosto de 18j>9, 
declaram não competir a este tribunal o julgamento 
da conta de que se tracta.

Tribunal de contas, 20 de dezembro de 1859. =  
Lobo, re la to r= P a iv a  P ere ira= C orre ia  Caldeira 
=  S a m p a y o .= F u i presente, Blanc.

Está conforme. =  Secretaria do tribunal de con­
tas, em 5 de janeiro de 1800. =  C'aeía«o Francisco 
Pereira Garcez. -
No processo dc julgamento da conta da responsabilidade de 

Francisco Vieira da Silva Pereira, como sub-dircctor da 
alfaudega dc Villa Nova da Cerveira, no anno economico 
dc 1857 a 1858, se proferia no tribunal de contas oaceor- 
dSo do teor seguinte:

Aceordam os do conselho nal.*^ secção do tribu­
nal de contas: que mostrando-so do relatorio fl. 23, 
c  liquidação fl. 2 d’cste processo, importar o debito 
e 0 credito da couta da gerência de Francisco Vieira 
da Silva Pereira, como sub-director da alfandcga 
de V illa Nova da Cei-vcira, no anno economico de 
1857 a 1858, n’uma idêntica somina de 1:317,$704 
réis, proveniente tanto dc rendimentos como de to- 
maciias, incluida no credito a quantia do 03 5̂1854 
réis, (juo passou por balanço a cargo do mesmo res- 
j)onsavel para a immediata conta do anno de 1858 
a 1859; comprovando-se as enti-egas realisadas no 
cofre central do districto com os talões dos recibos 
do fl. 8 a fl. 19; e não havendo o interessado im- 
})ugnado esta liquidação para examinar a qual fora 
devidamente citado: julgara o sobredito Francisco 
Vieira da Silva Pereira quite cora a fazenda ]iela 
sua gerencia de sub-director da alfandcga do Villa 
Nova da Cerveira no anno economico do 1857 a 
1858, com a declaração de passar a seu cargo para 
a conta do seguinte anuo o indicado saldo de réis 
03?58õ4.

Tribunal do Contas, 20 de dezembro de 1859. 
= P a iv a  Pereira, relator=C orroia  C aldeira=Sam - 
p a io = L o b o . =  Fui presente, Blanc.

Está conforme. = S ccrctaria  do tribunal do con­
tas, em 5 de janeiro de 18GO. =  (7aeíano Francisco 
Pereira Garcez. —
No proccísso <le iulgamcnto ãa conta da responsabilidade da 

camara municipal do concelho de Ovar, pela sua gerencia 
no anno economico do 1849 a 1850, Se proferiu no tribu­
nal dc contas o accordào do teor seguinte:
Aceordam os do conselho na 2.*̂  secção do tribu­

nal de contas: visto o presente processo de ajusta­
mento de conta da responsabilidade da camara mu­
nicipal do òoncelho de Ovar pela sua gerencia no 
anno economico de 1849 a 1850; visto o orçamento 
a íl. 3 , 4 , c  õ, e respcctivos aceordãos dc appro- 
vação pelo conselho do districto fl. G e 7; visto os 
relatórios da 2 .* direcção; vista a resolução do tri­
bunal a fl. 328 V.; visto o estado de final ajustamento 
de conta a fl. 330. Mostra-se que tendo sido aucto- 
risada séinente a despeza de IGOfííOOO reis para pa­
gamento a quatro cirurgiões mencionados no orça­
mento na rasão de 40 5̂^000 réis cada um, a camara 
excedeu a quantia quo estava auctorisada a despen­
der por esta verba, em 40?$000 réis, que pagou a 
mais outro cirurgião alem dos referidos quatro. Mos­
tra-se igualinente quo havendo o conselho de dis­
tricto, em sou aceordão negado approvação á verba 
de 20í̂ 000 réis, inserta pela camara no seu orça­
mento, com applicaçãoás despezas do expediente da 
secretaria, reduzindo a dita verba á quantia de réis 
1 2 ;̂ 000, a camara municipal não attendera a esta 
reducção e despendera effcctivamcnte a quantia do 
20í$1000 réis descripta no orçamento, excedendo as­
sim e m 8;5>000 réis a despeza auctorisada, o quo tudo 
ponderado ò o mais que do precesso consta; e mos- 
trando-se pelos documentos a fl. 229, 272 c 273 quo 
a camara fora devidamente citada e ouvida no pre­
sente processo, julgam  bem e devidamente ajustada 
a conta a fl. 330 da camara municipal do concelho 
de Ovar pela sua gerencia no anno economico do 
1849 a 1850, e declaram a sobredita camara res­
ponsável ao cofre do muuicipio pelo saldo de 231j$791 
réis que a conta mostrou, e condemnam o presidente 
c  vereadores que tiveram a seu cargo a gerencia do 
municipio no indicado anno economico a entrar no 
cofre do mesmo municipio com a quantia de 4^^000 
réis que illegalmente despenderam.

Tribunal de contas, 23 de dezembro de 1 8 5 9 =  
L arch er,re la tor= M argioch i= A lbcrgaria= D r. No­
gueira S o a re s .= F u i presente, Eamiro Coutinho.

Está conforine.=Secretaria do tribunal do con­
tas, em 9 de janeiro de 18G0. =  Caeíano Francisco 
Pereira Garcez. -■
No processo dc julgamento da conta da camara murjjcipal

do concelho de Oliveira de Azeincis, pela sua responsabi­
lidade 110 anno economico de 1853-1854, se proferiu no
tribunal do contas o accordào do teor seguinte:

Aceordam os do conselho no tribunal dc contas: 
visto 0 presente proccs&o de ajustamento de conta 
da camara municipal do concellio de Oliveira de 
Azemeis, pela sua gerencia no anno economico de 
1853-1854; mostra-se pelo orçamento a fl. 4 v., 
que 0 rendimento proprio d ’esso anno fora calcu­
lado em 2:969í$í800 réis, pelo que, e em vista do 
disposto no artigo 1 1 .°, n.® 2 , do decreto, com força 
do lei, de 19 de agosto de 1859, não compete ao 
tribunal o julgamento d’cstc jirocesso.

Lisboa, 23 de dezembro de 1 8 5 9 .= L a rch er, re­
lator =  Margiochi =  Lara= Albergaria= cb*. No­
gueira Soares. =  Fui pi*esentc, Eamiro Coutinho.

Está conformo. =  Secretaria do tribunal dc con­
tas, em 9 dc janeiro de 18GO. =  Ca<.'íano Francisco 
Pereira Garcez. - -

concelho de Valonça no anno economico de 1853 a 
1854 importara era 2:4825ir)lõ réis, o sendo esta 
quantia inferior á que exige o n.® 2 do artigo 1 1 .° 
do decreto do 19 de agosto ultimo, ]>ara determi­
nar a jurisdicção do tribunal, em relação a simi- 
Ihante conta, lhe não compete o seu julgamento.

Tril)imal dc contas, 20 dc dezembro dc 1 8 G 0 .=  
Paiva Pereira, rc la tor= C orrcia  C aldoira=S am - 
p a io = L o b o .= F u i  ])resonte, Blanc.

Está conforme. =  Secretaria do tribunal do con­
tas, cm 9 de janeiro dc 18G0. =  6 'acb(U{  ̂Francisco 
Pereira Garcez. —
No processo dc julgamouto da couta da responf^abilidadc da 

camara municipal do coucelho de Albufeira no anuo eco­
nomico de 1853-1854, se proferiu no tribunal dc contas 
0 accordào do teor seguinte:
Aceordam os do conselho no tribunal de contas: 

que visto o orçamento a folhas 5 <a 9, pelo qual se 
mostra quo a receita projuia da camara municipal 
do concelho do Albufeira, para o anno economico de 
1853 a 1854, não prefaz a quantia de 4:OOUi^OUO réis, 
depois de extincto o saldo e as dividas activas que 
passaram dos annos economicos anteriores, c  visto

No processo dc julgamento da conta da responsabilidade da I fora a epidemia da febre amarclla, teriam sido os 
camara munici])al do concelho de Monfalegre, no anno fle duas formosas estações; tão regulares C amenos 
economico de 1855-1856 se proferiu no tribunal de con-1 se mostraram.
tas 0 accordào do teor seguinte:

Aceordam os do conselho na primeira secção do 
tribunal dc coutas: que cm face do orçamento 11.114 
da receita c despeza da camara municipal do con­
celho de Mont’alegre do anno economico do 1855 a 
185G, accusaiido um iy'ndimcnto annual inferior ao

N ’cstas circmnstancias, pois, é que a epidemia 
veiu assaltar a capital. Começoit cm julho. Todas 
as indagações feitas não dão antes d ’estc mez ca­
sos, que possam rcferir-se-lhes. Soubc-sc apenas quo 
em maio, no largo dc Santo Antonio, a S. Paulo, 
na casa n.® 4, 3.® andar, se recolhera um mariti-

fe-, „ , .. 11 n 1 1 X 1 I mo, vmdo do A lgarve, ao (lual sobrevciu uma(uie se exige pelo 11.® 2 do artigo 1 1 .® (lo decreto de 1 ’  ̂ x i1 ,., , A 1, • • bre com syiniitomas ataxo-adynamicos e heraorrna-19 de Agosto ultimo para sujeitar a mesma camara • i ii m  i «- ® 1 i gjas da pelle. Na mesma casa adoeceram depois eá jurisdicção d’ostc tribunal— não compete o ju lga­
mento de similliante conta ao referido tribunal.

Triljunal de contas, 27 de dezembro de 1 8 5 9 .=  
Paiva Pereira, relatoi’= C orre ia  Caldeira=Sarapaio 
= L o b o .= F u i  presente, Blanc.

succcssivamente com os mesmos symptomas mais 
9 pessoas da familia da casa, ou que a cila vinham 
habitualnicnte. A  doença não atacou outros indiví­
duos, 0 pareceu ter caracter puramente typboso.

O primeiro caso pois que pódc ao certo scr ea-

0 n.

No processo de julgamento da conta da responsabilidade da 
camara municipal do concelho de Valença, no anno eco­
nomico dc 1853-1854, se proferiu no tribunal do contas o 
accordào do teor seguinte:

Aceordam  os do conselho na 1.* secção do tribu­
nal de contas: que mostrando-se pelos orçamentos 
geral e supplementares a fl. 3, 5 e 7 d ’este pro­
cesso, que 0 rendimento da camara municipal do-

2 do artigo 1 1 .® do decreto coin força de 
lei de 19 de Agosto ultimo, o mais termos do pro­
cesso, não compete a este tribunal o julgamento da 
conta da gerencia da referida camara municipal no 
dito anno economico de 1853-1854.

Lisboa, 23 de dezembro dc 1859. =  Margiochi, 
relator =  Lara =  Albergaria =  L a r c lic r=  L)r. No­
gueira 8oares .= F u i presente, Eamiro Coiitinlio.

Está conforme. =  Secretaria do tribunal de con­
tas, em 9 do janeiro de 18G0.^=Chetcírty í  rancisco 
Pereira Garcez.
No processo de julgamento da conta da responsabilidade da 

camara munici2>al do concelho de Banto Thyrso, no anno 
economico de 1854 a 1855, se proferiu no tribunal do con­
tas 0 accordào do teor seguinte:

Aceordam os do conselho no tribunal de contas: 
que visto 0 orçamento ap}>rovado pelo conselho de 
districto em sessão de 14 dc junho de 1854, e o 
que dispõe o n.® 2 do artigo 1 1 .® do decreto com 
força- de lei de 19 dc agosto do corrente anno, não 
compete ao mesmo tribunal o julgamento da conta 
da responsabilidade da camara municipal do con­
celho de Santo Thyi'so no anno economico de 185  ̂
a 1855, dc (pic se trata neste processo.

Lisboa, 23 de dezembro de 1 8 5 9 .= L a ra , rela- 
t o r = A lb e r g a r ia = l)r .  Nogueira S oares=L archer 
=  M a rg ioch i.= F u i presente, Eamiro Coutinho.

Está conform e.=Secretaria do tribunal de con­
tas, cm 9 de janeiro de 18G0. =  Caetflno Francisco 
Pereira Garcez.
No processo do julgamento da conta da camara municipal 

do concelho de Marco dc Canavezes pela sua responsabi­
lidade no anno economico de 1854 a 1855, se 2)roferiu no 
tribunal de coiitas o accordào do teor seguinte:

Aceordam os do conselho na 2.^ secção do tribu­
nal dc contas: que visto o presente processo de ajus­
tamento do coutas da camara municipal do conce­
lho de Marco de Canavezes, pela sua gerencia no 
anno economico dc 1854 a 1855, mostra-sc pelo or­
çamento a fl. 10 V . que o rendimento annual do dito 
concelho no anno de que se trata, fora calculada 
em 2 :8 5 7 ^ 8 0  réis, induindo-so n ’osta soiimia réis 
4527 0̂78 , saldo da conta do anno anterior, e 288á>052 
réis, importância das dividas a receber; mostra-se 
que deduzidas estas duas addições da (piantia orça­
da flea 0 rendimento annual do referido concellio 
■eduzido a 2:117^350 réis; pelo que, vista a dispo­

sição do artigo 1 1 .® n.® 2 do decreto com força dc 
lei de 19 do agosto do corrente anuo, nao compete 
ao tribunal o julgamento d ’este processo.

Lisboa, 23 de dezembro de 1859. = L a rch er , re­
lator =  Margiochi =  Lara =  Albergaria = I ) r .  No­
gueira S oa res= F u i presente Eamiro Coutinho.

Estíl conforme. = 8 ccrctaria do tribunal do con­
tas, em 9 de janeiro de 18G0. — Cacíano Francisco 
Pereira Garcez. '
No processo cie julgamento da conta da camara municipal do 

concelho de Boticas pela sua responsabilidade no anno 
economico de 1855 a 1856, ee proferiu no tribunal de con­
tas o accordào do teor seguinte:

Aceordam os do conselho na 1.®' secção do tri­
bunal de contas: visto o processo para julgamento 
da conta da responsabilidade da camara municipal 
do concelho de Boticas no anuo economico de 1855 
a 1856; visto o orçamento a fl. 5, e o orçamento 
supplementar a fl. 8, vista a informação e relatorio 
da repartição a fl. 160, pela qual se mostra que a 
receita orcíinaria e extraordinaria do anno fora de 
2:203^201 réis; visto o § 2 .® do artigo 1 1 .® do de­
creto dc 19 dc agosto ultimo, que exige uma som- 
ma excedente a 4:000;^000 para fixar a competên­
cia d ’oste tribunal, julgam  que não pertence a este 
tribunal o exame c verificação d’esta conta.

Tribunal de contas, 20 (ie dezembro de 1859. 
= S am p a io , r c la to r= L o b o = F a iv a P e re ir a = C o r - 
reia Caldeira. = F u i  presente, Blanc.

Está conforme. =  Secretaria do tribunal de con­
tas, em 5 de janeiro do 18G0. =  6''(íeíu?io Francisco 
Perrira Garzez. -
No processo dc julgamento da couta da responsabilidade da 

camara municipal do concelho de P íjso da Regua no anno 
economico de 1851 a 1852 se proferiu no tribunal de con­
tas 0 accordào do teor seguinte:
Aceordam os do conselho, na 1.^ secção do tri­

bunal de contas: que visto o processo para o ju l­
gamento da conta da gerencia da camara munici­
pal do concelho de Peso da Eegua no anno econo­
mico de 1851 a 1852; visto o orçamento da receita 
a fl. 3 , na imporflincia de 3:785áí531 reis devida­
mente approvado pelo conselho de districto, em ses­
sões do 11 de julho e 1.® do agosto de 1851, se­
gundo consta dos officios juntos a fl. 10  e 1 2 ; visto 
0 que se determina no artigo 1 1 .® § 2 .® do decreto 
de 19 de agosto do corrente anno, declarara que 
não compete a este tribunal o julgamento da conta 
de quo se trata, não obstante ter sido superior a 
4:000éi000 réis a receita municipal do dito anno 
economico.

Tribunal de contas, 20 de dezembro de 1859. =  
Correia O a ld e ira = S a m p a io = L o b o = P a iv a  Perei­
r a .= F u i  presente, Blanc.

Está conforme.=i=Socretaria do tribmml dc con­
tas, cm õ de janeiro dc \SQ0.!=Cadano Francisco 
Pereira Garcez.
No processo de julgamento da conta da responsabilidade da 

irmandade do Santisaimo Sacramento da freguezia dc S. 
l*aulo de Lisboa, no anno economico de 1852 a 1853, se 
proferiu no tribunal dc contas o aceordão do teor seguinte:

Aceordam os do conselho no tribunal de contas: 
que visto o orçamento que fez parte d ’cstc jirocesso 
pelo qual se mostra que a receita da irmandade do 
Santíssimo Sacramento da freguezia de S. Paulo^de 
Lisboa, para o anuo economico de 1852 a 1853, 
lião prefaz a quantia de 4:000?^U00 réis, depois dc 
deduzido o saldo que passou do anno economico an­
terior; e visto 0 n.° 2 do artigo 1 1 .® do decreto com 
força do lei de 19 de agosto do jircsente anno, não 
compete a este tribunal o julgamento da conta dc 
que trata este ]iroccsso.

Lisboa, 23 de dezembro de 18ò9 .= M arg ioch i, 
relator = L a r a  =  Albergaria = L a r c h e r = Dr. No­
gueira Soares. =  Eui presente, Eamiro Coutinho.

Está conforme. = S ecretaria  do tribunal de con­
tas, ein 9 de janeiro do 18G0. =  6W a?io Francisco 
Pereira Garcez.

E sta  c o n io n u e .= S c c i :c t a r ia  (lo  tr ib u n a l d e  co n - i i i  i n  - x :  rUn o o
K J  ^  p itu la d o  d e  le b r e  a m a rclla  v cr it ic o u -so  n o  d ia

as, cm  y  d e  la n e iro  d e  l o u U . =  C«errt?«> rranasco i  • n • v  - i  ip , , .  ^  d e  ju lh o  em  u m  in d iv íd u o , p o r  n om e J osíí r r a n -
. e i ena  arcez. cisco, empregado nos trabalhos braçaes da alfan-

No jirocesso de julgamento da conta 'da resiionsabiiidade da dega grande e da municipal, morador na rua da
coinmisíiào administrativa da santa casa da misericórdia Padaria, n.® 33, 3.® andar, casa ãe malta, onde
da villa dt; Cintra, no anno economico dc ISõé-lSSõ, sc tamhera habitavam outros trabalhadores do mesmo
pi-oferiu no tribunal de contas o aceordão do teor seguinte: | serviço das duas alfandegas.

Este doente, segundo a iiifonnação oflicial do fa-
. .  ̂ 1 1 n < . 1  cultativo (íuo 0 tratou, Frederico Zacharias de Oli-

que yisto 0 orçamento geral de fl. 4  e o orçamento [ calafrios, ceplmlalgia supra-orbitaria, c

a (piantia de 4:000 t̂ 000 rou, e morreu ao quinto dia.
tigo 11.» do dcci-cto, com forç.^ de Ici, de 19 de ^  oceorrou no mez dc julho
agosto do con-ente anno, e ma.s tormos d osto pro- de S. 1'odro, fro-
cesso, nao compete a este tribunal o julgamento da '•'j
conta da gerencia da commissão administrativa da 
referida misericórdia no mencionado anno economi­
co de 1854-1855.

Lisboa, 23 dc dezembro dc 1859.=M argioch i, 
re la to r= L a ra = A lb crg a r ia = L a rch cr= N o g u c ira  
Soares.=F ui presente, Eamiro Coutinho.

Está conforme. =  Secretaria do tribunal do con­
tas 
P a

guezia de S. Miguel de Alfaraa. Foi atac.ada no dia 
29, e falleceu em 2 do agosto. Era visinba de em­
pregados de trabalhos das alfandegas, e tinha rela­
ções com ell<^.

A  estes casos soguiu-sc o de José Joaquim Eo- 
drigues, empregado na alfandcga grande, morador 
na mesma rua e casa do primeiro doente, mas no

. . .  . , ^  ,, . I 2.® andar. Adoeceu no 1.® de agosto, e foi atacado na
janeiro de 18GO.=(7a6'íano írancisco alfândega estando ahi de quarto. Começou por sen- 

ireira Garccí,. | dores supra-orbitarias e lombares, se-
guiu-se febre, injecção da face, grande anxiedade, 

rM T -iT  i e insomnia; ao terceiro dia diarrhéa biliosa e hepa-
. . . , - - talgia; ao quarto cor ictenca geral bom pronuncia-

A  camara municipal dc Lisboa faz constar ao  ̂ p^gua secea, delirio,
publico que desde o 1 .® do corrente mez se acham pemorrhagia das mucosas e das superfícies vesica- 
em vigor para esta cklade, as disposições do (Iccrcto mostrando-se a mesma disposição hemorrha-
de 20 de junho dc 1859 para o uso da medida li- scisuras das bixas c da sangria; ahm  d ’isso
near, em virtude do que tcni expedido as conve- prostração,- tympanitc, erupção petecliial e
nientes ordens aos zeladores, para vigiarem o seu cchymoses. Morreu ao sétimo dia. 
cumprimento; e para que ninguém possa allcgarigno- seguida adoeceram a mulher e tres filhos
rancia, ahaixo vão transcnptos os artigos 1.®, 2.®, e j^gnores de José Joaquim Rodrigues, c  suceessiva- 
3.® do dito decreto, a fim de que todos fiquem cer- 3,0 ^mlar da casa, muitos dos companhei-
tos das suas disposições.  ̂ ros de José Francisco (1.® atacado).

Artigo 1.® Desde 0 1.® do janeiro dc 1800 nca
em vigor para Lisboa, c  desde o 1.® dc março para 
as outras povoações do reino c ilhas, 0 novo sys- 
ícma de medidas, decretado cm 13 dc dezembro de 
1852, nias sómente por cm quanto para 0 uso da 
medida linear.

Art. 2.® Desde a referida epocha ficam abolidas,

O mal estendeu-se depois aos habitantes de todos 
08 andares da casa, incluindo 0 terreo, que era uma 
fabrica de massas, onde adoeceram as pessoas n’ella 
empregadas, e as ({ue vieram depois substitui-las.

O doente José Joaquim Rodrigues (3.® atacado' 
foi observado c  tratado pelo facultativo, Francisco 
Antonio Brandão, e os companheiros de José Fran-

e serão consideradas illegaes, as varas, os covados, observados pelos facultativos, Antonio
e qnaesquer outeas medidas lineares, que todas se- Oliveira Soai-es, c Matheus José Baptista,
rão substituídas pelo metro, seus múltiplos e dm so- informaram ter visto em todós estes doen-
res, dos quaes sómente será licito iisar. tes a mesma ordem do symptomas, e entre estes

A lt. 3.® A  fabricação, introdueçáo ou venda das vezes 0 vomito preto. O sub-delegado,
antigas medidas lineares será punida com a multa José Baptista, tratou tambera Tliercza do
dc 10 a 100;5000 réis, e de 10 a 50 dias de prisão, mulher de José Joaquim Rodrigues, a qual
conforme a gravidado das circumstancias. Ouso das adoeceu de febre sobre parto, e viu também os tres 
referidas medidas será punido com a multa de 2  a | doentes, todos na mesma casa.
20?>000 réis, e 3 a 15 dias de prisão. Eni ambos os 
casos serão appreliondidas as medidas illegaes.

O presente edital será publicado em diôcrcntes 
jornaes, c aífixado nos logares mais públicos d’esta 
cidade.

Estes casos marcam 0 principio da epidemia. Con­
siderados isoladaniente, e sem a ligação que tive­
ram com os (pie se seguiram, poderiam ser objccto 
de alguma duvida, quanto ao diagnostico, e repu- 

, T tar-se casos de febre biliosa, como foram chamados
Camam, 9 dc jani^iro dc 1 8 G 0 .= O  presidente, | principio por al^m s dos práticos que os ohscr- 

Antoino Fsteves de Carvalho. \ varam; mas a maneira porque se lhes seguiu o des­
envolvimento epideniico^ e a fórma que a epidemia 
tomou, não deixa nenhuma duvida a respeito da 
sua origem e natureza.

Pelo mez de agosto a doença, lavrando na casa
REAL COLLEGIO MILITAR

O conselho administrativo do real collcgio mili­
tar ha do arrematar em liasta publica no dia 10 do I Padaria, onde começou, foi ganhando as
corrente, pelas 1 1  horas da manhã, cem arrobas de outras da mesma rua, apparecendo também na das 
toucinho fresco para consumo do mesmo collcgio, Canastras, do Almargem, dos Araineiros, da l\Ia- 
sob as condições que estarão patentes no acto da gdnlcna, beco do Jardim, no campo das Cebolas, á 
licitação. Ribeira Velha, no largo do Chão do Loureiro e 110

Ecal collcgio militar na Luz, 4 dejaneiro dc 1860. p^teo do Landim, a S. Christovão,' na rua das 01a- 
=Augusto Theotonio de Magalhães, secretario. | j a  freguezia dos Anjos, na rua da Paz, fre­

guezia de Santa Catharina, e na praça de D . Pedro.
_  _  , Foram 9 os fallccidos da doença em todo 0 mez,

HOSPITAL NACIONAL E REAL DE S. JOSE ^ por conseguinte na proporção, posto 
A  commissão encai-regada infcrinaiiicnte da ad- ainda em pequeno numero. Estes casos porém 

ministração do sobredito hospital e annexos manda precisara ser mais particularmente examinados, 25ara 
annuiiciar que no dia 18 do corrente m ez, pelas 1 1  jioder julgar da relação que tiveram entre 
horas, na sala das suas sessões, lia dc contratar com a origem e causas da epidemia, 
cm praça irablica, e por moio de prop<5Stas em car- Um Jos primeiros doentes, so não 0 jirimeíro da 
tas fechadas, que hão de ser abertas n’aquellc acto, j.ua_ j^ s  Canastras, jior nome Domingos José Fer- 
0 fornecimento dos seguintes generos: nandes, era cunhado de José Joa(|uiin Rodrigues,

Toucinho para um anno, qug morreu na rua da Padaria, e a quem serviu de
Azeite por tempo de um anno, enfermeiro dois dias. Veiu depois adoecer á rua das
Arroz, manteiga e massas por tempo de tres me- Cajyjygtras na casa n.® 23, 1 .® andar, em 1 1  de

zes. agosto, e morreu a 14 tendo tido os symptomas mais
As pessoas que houverem de concorrer á sobre- caracteristicos da febre amarella. Este indivíduo per- 

dita arrematação apresentarão as mencionadas pro- tencia também á companhia dos trabalhos braçaes 
jiostas no dia IG do jircsento mez, n’esta contado- alfandcga grande.
ria, acompanhadas das amostras dos ditos generos, Q primeiro caso do campo das Cebolas, á Ribeira 
a fim de serem previamente examinados pelo faeul- Velha, é 0 de uma mulher que foi atacada no dia 
tativo que estiver dc serviço na inspecção dos gc- 27 dc agosto, e morreu ictérica e com vomito preto 
neros que entram para a despensa. poucos dias depois. Esta mulher tinha uma taberna,

As condições para o fornecimento estarão paten- jya qual recebia muito espccialmente os trabalhado- 
tes no dia da apresentação das jiropostas. Ja alfandcga.

Contadoria do hospital de S. José, 10 dejaneiro No beco do Jardim a pobre mulher, que ali foi 
de 18G 0.=O  oflicial maior, Manuel Cesario de Arau- | a primeira vieijma da febre aniarclla, passava 0 dia 
jo  e Silva.

ASYLO DA MENDICIDADE
N ’cstc cstabeleeiinento sc recebeu da sr.'^

condessa dePenafiol, 110 dia 8 do corrente, a esmola I zem do boqueirão da Palha, na Ribeira Velha, n. 
do 100^000 réis, suffragando a alma de seu fallc- e 3. Adoeceram a 12 e a 27 de agosto. Um, José

á porta da alfandcga grande, vendendo generos ali­
mentares aos homens de trabalho da repartição.

O facultativo, Manuel Gil, informou ter visto os 
dois primeiros (íoentes de febre amarella no arma- 
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eido pae o ex.“ ® sr. conde de Pcnafiel. 
Lisboa, 10 de janeiro de 18G0.

Bento Alfaia, foi para 0 hospital de S. José, e 0 ou­
tro, João José Martins, foi transferido para a rua 
dos Eoinularcs, n.° 6 , na sobreloja, tendo antes es­
tado no armazém do largo do Pelourinho, 11.® 4, on­
de depois foram adoecendo os caixeiros.CAMINÍIOS DE FERRO PORTUGIEZES

A  empreza constructora precisa comprar 30:000 No principio de setembro adoeceu outro indivi- 
travessas para a via. As pessoas que perteuderera duo no mesmo armazém do boqueirão da Palha, e 
fornece-las deverão dirigir-so ao cscriptorio central foi removido para a hospedaria dos dois irmãos uni­
da empreza, largo do Calhariz, onde se acharão pa- dos, ao Rocio, e depois para 0 hospital de Santo, 
tentes as dimensões o demais condições, desde 0 dia Anna, onde falleceu, verificando-se pd^  autojisia 
9 até o dia 14 do corrente inclusivfe, das 10 horas ter as lesões caractcristicas da febre amarella. Doze 
da manhã ás 4 da tarde. dias depois da saída (Veste doente adoeceu, 110 dia

Lisboa, 7 de janeiro de 1 8 6 0 .= O  chefe dos de- 20 de setembi-o, 11a mesma hospedaria um creado 
positos, Carlos Joaquim Pereira Monteiro. que lhe serviu de enfermeiro. No dia 22 adoeceu
____________________________________________________  outro creado, e em seguida outros indivíduos da
Relatorio da epidemia da febre amarella em Lisboa, no mesma hospedaria. Pouco depois apparcceram no 

anno dc 1857, feito pelo conselho extraordinário do 2.® aiídar da casa jiroxima 5 pessoas atacadas, das 
saude publica do reino, creado por decreto de 29 de q^aes falleceram 3 : a moléstia foi lavrando jielos 
setembro de 1857 ^̂ .̂ ^̂ ios visinlios.

(Continuadô do n.® 6) armazém do boqueirão da Palha, acima men-
0  estudo dos elementos mcteorologicos quo aca- cionado, tinham sido recebidos espolios suspeitos 

bam ele ser registados, e 0 das variações elcctrieas pertencentes a alguns marinheii os, segundo ioi re- 
c ozonometricas, não dão nos quatro mezes, que ferido pelo facultativo,^ Manuel Gil. 
precederam a invasão e maior desenvolvimento da Nas freguezias de S. Loureiiço e S. Cliristováo, 
influencia epidemica, rasão que explique plausível- segundo informou o sub-dclegado, Antonio Maria 
mente a sua apparição; salvo 0 facto da mais alta do Oliveira Soares, os primeiros dois casos datara 
temperatura cm alguns dias do mez de julho; sendo dc 15 de agosto. Um, Antonio Fcrreiya de Moraes, 
para notar que n’este verão os dias de mais alta morador no largo (lo Chão do Loureiro, .̂®
temperatura foram oin julho, c  nos annos anterio- andar, tinha loja de racrcc.yia na rua dos Araraei- 
res tinham sido cm agosto. ros, á Ribeira Velha, hoi atacado na alfandcga

O céu conservou-sc geralracntc sereno e limpo, e grande no dia 15 de agosto, c  falleceu no dia 22 
0 tcmjio 110 resto do anno correu de tal modo que 6  outro, José Thomás Gonçalves da Cruz, morava 
80 póde dizer que 0 outono e o  inverno, se não | no pateo do Landim, n.® 14, era carregador da com­

panhia do arroz da alfandega grande: falleceu ao 
sexto dia de doença. A  26 dc agosto foi atacado 0 
estudante, José Correia Chaves, na calçada doM ar- 
quez deTancos. Depois, em setembro, estendeu-se a 
moléstia por toda a freguezia, ajiparecendo nos dias 
9 c 13 dois casos em dois irmãos de Antonio Fer- 
rcira de !Moraes, 0 qual, como fica dito, morava no 
largo do Chão do Loureiro, e tinha loja de mer­
cearia na rua dos Arameiros, onde os irmãos eram 
caixeiros. Até ao dia 15 dc Setembro parecia que 
os casos tinham sido devidos a infecção imiiortada 
dc fóra (Va(jucila localidade; c  d)ihi 2tor diante a in­
fecção existia 11a mesma localidade.

Na freguezia dos Anjos 0 primeiro caso foi o de 
Manuel Durão, no beco do Alegrete, n.® 64; adoe­
ceu a 12 dc <agosto, c  falleceu no bosjútal. Era 
moço dc fretes no Ver 0 j)cso. Habitava cm uma 
casa dc malta, na rua da Padaria, com mais dez 
indivíduos, aguadeiros, enqiregados da alfandega e 
areadores de assucar. Soguiu-so a 22 de agosto, na 
mesma casa, outro moço do fretes da Ribeira V e ­
lha, José Bento Gonçalves, (pic também foi morrer 
ao hosjátal; e depois mais 2 moços do fretes, 3 area­
dores e 2 gallcgos aguadeiros. O mal foi ganhando as 
habitrçõoB visinlias, e formando n’esto freguezia uina 
espccic dc foco (qiidemico. Figurara tombem entre 
os primeiros casos o de Francisco Gregorio, po- 
lieiro do arsenal dc marinha, que adoeceu a 4 de 
setembro, o no dia immediato adoeceu sua mulher 
Anna do Rozario. Moravam na rua das Olarias, n.® 
25, loja.

No dia 11 de setembro pela tarde foi atacada 
n’esta mesma rua, 11.® 52, loja, Joanna Rita; e oito 
dias depois, (guando ella estava cm convalescença, 
foi atacado 0 marido, que tambom se curou em dez 
dias. Estes dois indivíduos não tiveram relação al­
guma com 03 antecedentes; mas Joanna Rita ía 
frequcntemeiitc á cidade baixa para vender calça­
do. N ’este mesmo dia 11 adoeceu Josefa Rosa, 
creada dc servir, que veiu emigrada da Ribeira 
Velha, e já  doente, para 0 beco dos Captivos, n.® 18; 
morreu a IG do setembro. Em  seguida adoeceram 
a dona da casa e sua filha. Na travessa da Cruz,
D.® 15, tratarain-se dois empregados da alfandega, 
que vieram da rua das Canastras, onde tinham 
adoecido a 12 de setembro. E  no largo das Ola­
rias, n.® 63, a 19 de setembro, adoeceu um guarda 
da alfandega, e depois (Vclle sua mulher.

A  moléstia com a fónna epidemica começou na 
freguezia dos Anjos no beco do Alegrete, nla dos 
Lagares e rua da Oliveira, e estendeu-se depois 
jiela calçada de Agostinho Cam^alho, largo das Ola­
rias c Paço do Bem Formoso, e para a freguezia 
do SoccoiTO , rpie também era invadida pelo lado 
do sul. A  epidemia accommetteu fortemente todo o 
vallc occuj)ado pelas duas freguezias, e subiu pela 
encosto de um e outro lado, mas principalinento 
pelo lado oriental. Estendeu-se para a Graça, Cruz 
dos Quatro Caminhos e para o lado de Arroios; mas 
já  com muito menos força. A s informações em re­
ferencia a este ponto são devidas ao sub-delegado, 
João Cândido Ribeiro de Moraes., Póde considerar- 
se ter havido 11’csta freguezia um foco de infecção 
que pareceu tirar sua origem do foco primitivo. O 
numero de atacados, de que 0 sub-delegado teve 
jiartieipação, foi 787; mas cllc suppõe, por um cal­
culo rasoavel, em uma jiopulação reputada em 
12:070 indivíduos, que 0 numero dos atacados se­
ria 1:720. O numero dc mortos era domicilio foi, 
segundo 0 mappa 11.° 10, 241. O numero de remet- 
tidos para os liospitaes (íe (^ue teve participação foi 
188, mas, pelos livros dc registo dos liospitaes de 
febre amarclla, consto que n’elles se receberam da 
freguezia dos Anjos 340 doentes, dos quaes se cu­
raram 191 e falleceram 149, vindo a ser a morta­
lidade total (Vesta freguezia, segundo 0 mappa 11.° 34, 
390. Esta freguezia foi a que teve maior mortali­
dade absoluta.

O primeiro caso averiguado na freguezia dc Santa 
Justa parece teve legar em 5 dc setembro na rua 
dos Condes, n.® 7, em uma actriz. Depois seguiu-se 
o do brigadeiro José de Sousa Andrade, que veiu 
já  doente da rua dos Confeiteiros tratar-sc cm casa 
de seu cunhado Antonio Maria Carneiro, director 
da alfandcga municipal, na rua da Magdalcna, 
n.° G5. O brigadeiro falleceu, e o director da alfan­
dega foi atacado, e tombem falleceu vinte c  quatro 
dias depois do cunhado. Em  seguida adoeceu no dia 
26 de setembro na mesma rua cia Magdalena, n.® 75, 
0 empregado da dito alfandega Francisco José de 
Freitas, e falleceu em poucos dias. Na rua da Bi- 
tesga foi atacado um colxoeiro; no largo de Camões, 
n,® 2, 0 bacalhoeiro João Manuel Pires; na rua das 
Portas dc Santo Aiitão 0 verificador da alfandcga, 
Godinho; na rua da Magdalcna, n.® 70, Ezequiel 
José Pereira. Estes casos ainda isolados parece que 
procediam do primeiro foco de infecção. Depois es- 
tabelecou-so a fórma epidemica cm toda a fregue­
zia, e foi em augmento até ao dia 22 de outubro. 
O sub-delogado, (pic iiifoniia sobre estes factos, A u ­
gusto João de Mesquita, foi um dos atacados.

O primeiro atacado na rua da Magdalcna foi um 
baliulciro, José Antonio Arsenio; morava na casa
11.® 117, 3.® andar, ía muito á alfandcga, adoeceu 
a 26 de agosto. No dia seguinte foi atacado um li- 
tographo na sobreloja da mesma propriedade, e de­
pois seu pae; ambos se curaram.

No largo de tí. Miguel cm Alfania, n.® 2, 2.® an­
dar, foi primeiramente atacado Manuel da Costa, 
empregado no arsenal da IMarinha; deu-se por doente 
110 dia 10 de Agosto, mas já  se sentia muito incora- 
modado no dia 9; curou-so. Depois seguiram-se ou­
tros casos n’essa mesma localidade.

Na praça de D . Pedro, e casa da esquina para 
0 largo de Camões, morava um negociante, por no­
me Lima, que também 110 mez de agosto perdeu 
uma filha com symptomas bem pronunciados de fe­
bre amarclla. Observou-a 'e tratou-o 0 facultativo 
José Gualdino do Carvalho, 0 exilai deu ao conse­
lho as informações seguintes:

A  familia da doente tinha muitas relações com a 
de um capitão do brigue brazileiro Laya 2.^, anco­
rado então no porto (ie Lisboa, procedente de Per­
nambuco. Este capitão e sua familia habitavam uma 
casa na rua do Passadiço, onde tombem apparece- 
ram pela mesma oceasião doentes de febre amarella.

O mesmo facultativo José Gualdino dc Carvalho 
informou ter visto e tratado, no.mez de agosto, um 
doento na rua do Almargem, negociante de bixas, 
que frequentava muito os navios do Brazil, existen­
tes então 110 porto de Lisboa. E  assim successiva- 
mente foi vendo outros doentes atacados da febro 
na mesma rua do Almargem, na da Padaria, na 
dos Confeiteiros e Cruzes da 8 é.

O primeiro caso na freguezia de S. José foi o do 
um empregado na companhia dos trabalhos braçaes 
da alfandcga grande, Manuel Pedro Inradao; mo­
rava na i*ua de S. Sebastião das Paipas, n.® 5o; 
adoeceu a 3 de setembro e falleceu a 6; foi visto 
em conferencia por um dos vogaes do conselho. O

alçada 
tenibro e falleceu a 1 2 .

O ]irimciro caso na freguezia do Coração de Je- 
zus teve legar no dia 5 dc setembro cm um ho­
mem da companhia dos trabalhos braçaes da alfan­
dcga, morador na rua de Santa Martha, n.® 125,
2.® andar. Trabalhou na alfandega até ao dia 5, 
falleceu no dia 8. Só no dia 28 é que houve 0 se­
gundo caso n’esto freguezia.

Os primeiros doentes que appareccrara na fre­
guezia da Sé, segundo informação do facultativo, 
Paschoal José de Moura, em 11 de setenibro, eram
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principalmente homens da alfandcga e pessoas de 
suas famílias.

Nos fins de agosto e principios de setembro, o dr. 
Bizarro viu doentes com febre amarella nas ruas 
do Almargem, da Magdalcna, do Correio Velho, do 
Salitre, na calçada do Marquez de Tancos, c  a S. 
Vicente. Alguns d ’estes doentes eram trabalhado­
res da alfandega. O que adoeceu ao Salitre cra um 
bacalhoeiro com loja na Ribeira Velha.

D o mesmo modo que nos sitios referidos, appa- 
recoram desde o  principio empregados da alfande­
ga doentes na freguezia do Sacramento, na rua da 
Átalaya, a Santos o Velho, em Santa Catharina,
S. Paulo, no Soccorro de cima, no vallc de Santo 
Antonio, rua do Conde, de S. Boaventura, Adiça, 
Santa Martha, Cruz dos Quatro Caminhos, e até cm 
Carnide, e isto antes que a doença reinasse n’csses 
sitios como epidemia, ou mesmo sem que esta ahi 
chegasse nunca a desenvolver-se.

Ila  com elfeito no desenvolvimento d ’esta epide­
mia, para cada bairro aonde appareceu, dois perío­
dos bera distinctos, que convém nao confundir. No 
)irimeiro os doentes trazem todos a doença incuba­
da, ou já  desenvolvida, de outros sitios aonde ella 
reinava; são por conseguinte casos de origem es- 
tr.anha á localidade. No segundo período porém as 
circumstancias são difFerentes; os indivíduos não tra­
zem de fóra a iufecção, acham-n’a no mesmo dis- 
tricto que habitam, isto é, a epidemia, tendo esten­
dido até ali a sua influencia, abrange depois inais 
essa área de população.

É  assim que a doença, começando em agosto na 
rua da Padaria, ganhando ahi força e desenvolvi­
mento epidemico, se foi propagando ás ruas próxi­
mas das Canastras, do Almargem, da Ribeira V e ­
lha, Cruzes da Sé, rua dos Confeiteiros, e só cm 
setembro ás ruas mais distantes da Magdalena, dos 
Retrozeiros e da Prata.

A  doença limitou-se a esta área até meiado de 
setembro. Então foi-se espalhando pela rua dos Fan­
queiros, rua Augusta e do Oiro, sendo a rua A u­
gusta uma das menos atacadas. E  assim foram tam­
bém invadidas e accommettidas em força as ruas 
intermédias da cidade baixa, a dos Douradores, do 
A rco do Bandeira, travessa da Palha, etc.

A  epidemia propagou-se depois á praça de D . 
Pedro, es])ccialmente pelo lado oriental, aonde a 
hospedaria dos irmãos unidos teve considerável nu­
mero do doentes, e passou immediatamente ás fre- 
guezias do Soccorro e dos Anjos, que logo no prin­
cipio havia tido casos isolados.

Pela rua dos Algibebes e Capellistas prolongou- 
se a epidemia ao Pelourinho, rua do Arsenal e Cor­
po Santo, d ’onde subiu ao Ferregial. Houve mui­
tos doentes no prédio da esquina, fronteiro á porta 
principal do arsenal da marinha, aonde havia uma 
hospedaria, e dentro do estabelecimento do arsenal 
adoeceram numerosos operários, dos quaes fallecc- 
ram 106, começando a epidemia a exercer n ’elles 
a sua acção, dei>ois do meiado de setembro, como 
ao diante se dirá mais circumstanciadamente.

A  epidemia teve outro grande foco de irradiação 
no districto Occidental, na rua da Paz c rua da 
Cruz, freguezia de Santa Catharina. Antes dos pri­
meiros casos bem claros de febre amarella, que no 
fira de agosto se apresentaram n’esta freguezia, hou­
ve alguns de febres graves, que pelo modo insó­
lito por que se manifestaram attrairam já  então 
muito a attenção dos facultativos da localidade e 
do conselho de saude, e foram considerados como 
suspeitos. O mais notável d ’estes casos foi o de D o ­
mingos Visita, que morava na rua da Paz, n.® 57
2.® andar, e era empregado nos trabalhos braçaes 
da alfandega grande; adoeceu a 8 de agosto e fal- 
leceu a 2õ. Este caso tendo sido considerado de 
diverso modo pelos differentes facultativos, e tendo 
a mesma procedência dos primeiros casos de febre 
amarella do outras freguezias c  localidades, deve 
ser considerado como ura dos mais suspeitos, e me­
rece ser conhecido por um extracto da historia da 
moléstia dado pelo assistente o facultativo Manuel 
Moniz Vieira.

O doente começou jwr ter febre com pulso cheio 
e duro, cephalalgia, olhos e faces injcctadas, sa- 
burra amarella na lingua, sede ardente, sensibili­
dade epigastrica, tosse secea, ventre tympanitico. 
Sangrado ao terceiro dia, o pulso tornou-se fraco e 
deprimido. D o terceiro ao quarto dia coma, enfra­
quecimento de vista e de ouvido, deglutição emba­
raçada, algum estertor, e hemiplegia do lado es­
querdo. Estes symptomas cerebraes desvaneceram- 
se em dois dias, sobrevindo mais tosse com expe- 
ctoração mucosa, oppressão respiratória e ardor na 
parte anterior do peito, o que se desvaneceu tam­
bém passados tres dias, sobrevindo icterícia geral 
e symptomas typhosos. A  sede continuou intensa, 
a lingua tornou-se arida e escura, os dentes e gen­
givas fuliginosos, 0 hálito fétido, a respiração acee- 
lerada, a ourina nos últimos dias depositava sedi­
mento pardo; apparcccram sobresaltos tendinosos, 
hemorrhagias pela boca e pelo anus, gangrena nas 
superficies vesicadas e sinapisadas, somnolencia e 
prostração gerai. N ’este estado typhoso o doente 
falleceu.

O primeiro caso nada duvidoso de febre ama­
rella n’esta freguezia foi o de Antonio Pedro Va- 
lentim, carpinteiro de moldes, trabalhando no bo­
queirão do Duro, e morador na rua da Paz n.® 53,
1.® andar. Deu-se por doente no dia 26 de agosto, 
não se achando já  bom desde 23, e falleceu no dia 
31. No dia 29 adoeceu a sogra d ’este individuo com 
a mesma moléstia, e no dia 30 a mulher. A  pri­
meira curou-se e a segunda falleceu. Ambas viviam 
na dita casa n.® 53, e ambas trataram do doente.

Seguiu-se depois o quarto caso da freguezia, e 
primeiro da rua da Cruz. Teve logar em um cor- 
rieiro morador no n.® 39, 2.® andar; adoeceu no 
dia 30, c falleceu no dia 1.® de setembro. A  casa 
d’esto individuo fica a nordeste da dos anteceden­
tes com OO™ pouco mais ou menos de distancia. 
Depois no n.® 43, que fica ao norte da casa ante­
cedente, e só com o intervallo de um pequeno pré­
dio, adoeceu uma senhora no 1.® de setembro, e 
falleceu no fim de quatro dias. (Continua.)

H K T E  i m F E I C I A L
NOTICIAS 1 0  REINO

CONTINENTE
Aveiro —  Segundo uns dados estatísticos que pu­

blica 0 Campeão das Provindas, houve nos conce­
lhos d’este districto a seguinte producção no anno 
findo;
Cora................................................ 600 arrobas lOarrateis
M cl.................................................. 584 « 1 »
Arroz...................................................... 138:688 alqueires
Trigo.......................................................  106:686 «
Milho...................................................... 2.524:715
Centeio.....................................................  78:309 »
Cevada.....................................................  ,58:862 »
Aveia.......................................................  39:121 «
Fcijao.............................................   118:224 »
Pava. ......................................................  3:065 »
Grão de bico............................................  1:410 »
Chicharo..................................................  662 »
Ervilha...................................................... 2:581 »
Treinoços................................................... 8:792 »
Batata.....................................................  269:460 «

O consumo provável feito pelas pessoas e ani- 
maes domésticos do districto no mesmo periodo, de­
via ser de

............. r....................................... 129:053 alqueires

Milho.................................  3.139:318 alqueires
Centeio............................................................ 74:333 »
Cevada...........................................................  .53:544 ,
A v e ia .............................................................  23:506 «
Feijào.............................................................  98:937 »
Fava...............................................................  2:769 »
Grào de b ico .................................................  1:067 •
Ervilha...........................................................  2KX)2 >
Chicharo.........................................................  605 *
Treinoços....................................................... 8:804 »
B ata ta ...........................................................  289:.500 »
N ozes ................................................    6.3:249 »
Castanhas.....................................................  54:254 »
A v e la s ...........................................................  306 »
Am êndoas.....................................................  480 »

----- Logo nos primeiros dias da sua gcroncia cf-
fectuou a caniara municipal do concelho de Aveiro 
a arrematação dos reacs da carne dos tallios da ci­
dade, e da carne e vinho das povoaçoes rm^aes do 
concelho, que a municipalidade finda não tinha ar­
rematado.

Os reacs da carne da cidade, quo no anno findo 
renderam 900;^000 réis, foram arrematados pela 
mesma cifra.

Os reacs do vinho e carnes das quatro freguezias 
de Eirol, Requoixo, E ixo e Olivcirinha, que no 
anno findo produziram C00;5(000 réis, arremataram- 
se este anno por 475;5iOOO réis.

As duas do Cacia e Esgueira, que no anno findo 
renderam 462áí000 réis, arrcmatarain-sc i)or 350?  ̂
réis.

O logar dc tí. Bernardo, que no anno findo ren­
deu 30i§000 réis, aiTcmatou-se este anno por 48?$ 
réis.

Attendendo á cscacez da producção, e por con­
sequência á dcficicncia do consimio, parcce-nos que 
as rendas do município foram bem arrematadas.

Porto— No dia 5 do corrente effcctuou-sc a pri­
meira sessão de assembléa geral, no prc.sento anno, 
do hanco commerdal do Porto, conforme se acha 
determinado nos respcctivos estatutos. Esta sessão 
era destinada para a eleição da mesa, leitura do 
relatorio e balanços pertencentes á gerencia do anno 
findo, e igualmente para a eleição da commissão 
revisora dc contas.

Segundo affirma o Commerdo do Porto foi re­
eleita a mesa composta dos srs. barão de S. Lou- 
renço, presidente— Bernardo Pereira Leitão, vicc- 
presidente— c secretários os srs. Manuel A . Mallioi- 
ro, e Manuel Joaquim dc Araújo e Costa.

D o relatorio, que tem do ser proximamente pu­
blicado, vê-se que o dividendo proposto é de 5 */g 

ou lljSiOOO réis jAor acção, cm que se compre- 
licndcm os do primeiro semestre já  divi­
didos, que passa para o fundo dc reserva ou
proximamente 7:000;$000 réis, e que fica na conta 
de lucros c  perdas para fazer face a 24:000j$000 
réis de letras prejudicadas, a quantia do 15 contos 
novecentos c tantos mil réis.

D e tudo isto se pode concluir que, no meio dos 
desastres que esta praça tem soífrido, o banco com- 
mercial se apresenta com o seu capital devidamente 
garantido, augmenta o seu fundo dc reserva, que 
fica orçando por 70:000?$000 réis, e dá aos seus 
accionistas um bom dividendo.

A  commissão do exame de contas ficou composta 
dos srs. visconde de Lagoaça, José Joaquim Leite 
Guimarães, e José Fcrreira dos Santos Silva.

----- No mesmo dia cm quo se cftcctuou a reunião
que acima citamos dos accionistas do banco com- 
mcrcial portuense, reuniu-sc a assembléa geral da 
companhia de seguros— Douro— para lhe ser pre­
sente o relatorio com respeito :l administração eco­
nómica d’csta companliia no anno findo, e bem as­
sim proceder á eleição da commissão de exame dc 
contas.

Em  seguida á leitura do competente relatorio, con­
forme diz uma folha portuense, fez-se a eleição da 
dita commissão, que ficou composta dos srs. Anto­
nio Lopes das Neves, Miguel Antonio Pinto, e An­
tonio Uomingues de Oliveira Gama, que devem 
apresentar o seu parecer na assembléa geral, que 
tem dc se reunir no dia 16 do corrente.

------O conselho municipal da cidade do Porto,
nomeado em conformidade do codigo administrativo 
pela camara municipal transacta, e que deve ser­
vir no presente biennio dc 1860 a 1861 junto da 
actual vereação, é composto dos seguintes cidadãos: 

Vogacs effcctivos— visconde da Trindade, Anto­
nio Bernardo Ferroira, José Maria Rebello Valente, 
João Pacheco Pereira, Manuel Feraandes da Costa 
Guimarães, João Ribeiro Braga, Simão Duarte de 
Oliveira, visconde de V illa Verde, Thoraás Antonio 
dc Araújo Lobo, Antonio José Cabral, c José Vaz 
de Araújo Veiga.

Substitutos— Florindo José Teixeira de Carva­
lho, Manuel Guedes da Silva da Fonseca, Alexan­
dre José da Silva Almeida Garrett, Manuel Mar­
tins Tintoreiro, João Antonio dc Sousa Guimarães, 
conde dc Terena, João Gomes da Silva, Antonio 
Ferreira Pinto Basto, Domingos José dc Castro, 
José Ferreira dos Santos Silva, e Antonio Joaquim 
dc Andrade Villares.

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Recebemos jornaes de Madrid até 7 do corrente, 

e de Paris até 4.

O governo hespanhol recebeu do theatro da guer­
ra 08 seguintes despachos telegraphicos:

«Ceuta, õ  de janeiro— O comraandante cm chefe 
do exercito da África, ao ministi’0 da guerra. —  
Acampamento de Condesa, 5 de janeiro ás 5 horas 
da tarde. — Não oceorreu novidade. — O inimigo não 
fez movimento algum. Ámanha (6) o general Gar­
cia, na falta do general Zavala, passará, com o se­
gundo corpo, á esquerda do monte Negron, a fim 
de proteger os trabalhos nos pontos em que o tran­
sito c  difficil. U terceiro corpo, a divisão de reser­
va, c a cavallaria permanecerão nas suas posiçoes, 
a não sor que os movimentos do inimigo me obri­
guem a mudar de jflano.

Ceuta, 6‘— PosLç‘ão de Lagunas, 6 de janeiro, ás 
10 horas da manhã.— Á s 4 da madrugada, o se­
gundo corpo emprehendeu o movimento de atraves­
sar 0 desfiladeiro entre Lagunas e o mar, movimen­
to que se rcalisou sem se disparar um tiro. O ter- 
ceii'0 corpo toma posições a fim do proteger a pas­
sagem da divisão Prira e das bagagens, artilheria, 
etc. etc., c, d ’aqui a 3 horas, creio que terá passa­
do todo 0 exercito. O inimigo receiou ser cercado 
pelas nossas tropas, c por isso não fez movimento 
algum; porém mesmo quando o fizesse, as nossas 
posições são taes que certainentc o derrotaríamos.

Ceuta, 7— Acampamento do monte Negron, 7 dc 
janeiro, á 5 horas e 30 minutos da tardo.

----- O  general Garcia tomou, sem difficuldade,
posso das posições do monte Negron, e protegeu a 
passagem do resto do exercito, artilheria, baga­
gens, etc. ctc. Parece impossível como conseguimos 
tomar as posições que occupãmos, sem que tivesse 
logar ura combate mortifero; apenas soffremos al- 
çum fogo, mas pouco vivo, de atiradores.— O m o­
vimento foi coroado do melhor resultado possível, 
por quanto tomámos as posições sem mais perdas 
do que mn morto c tres feridos (todos soldados), 
segundo as informações que até agora pude colher.

Além d ’cstes, os jornaes hespanhoes publicam os 
seguintes d e s p a c h o s  t e l e g i í a p i i i c o s

Despachos dados pela CorresponãendadeEspana: 
Londres, 6 de janeiro —  O Times, alludindo ao 

)oato de que o governo francez pertende regulari-

sar n questão italiana, de aceordo com o gabinete 
inglez, diz que, não obstante a Inglaterra desejar 
estar em boa intclligencia com a França, a ojiinião 
publica não se mostrava favoiavol a essa combina­
ção, que 0 ])arlamcnto por certo rejeitará, porque 
na Inglaterra só se deseja fi-anca c  Icalmcntc o re­
conhecimento dos factos consumados, c  a ratifica­
ção dos votos dos italianos.

Marselha, .7 —  0  desagrado cm quo caiu o grão 
visir cxplica-sc, segundo dizem as correspondências 
dc Constantinopla, pelo desejo quo elle nutria dc 
regular as dividas do Serralho c  do harem. Todos 
08 cortezãos, conjurados contra cllc, o aceusaram 
dc cunqilicidade cm certos planos para dcsthronar 
0 imperador, pertondendo substitui-lo por seu irmão. 
A  demissão do grão visir foi ura triumpho para o 
partido anti-refonnista.

O novo visir mantem a decisão do seu predeces­
sor, na parte relativa ao canal do Suez, e expediu 
uma nota ás potcncias, na qual prometto a sanc- 
ção da Turquia, se as nações interessadas na ques­
tão se poserem de aceordo.

Paris, ô — Deeidiu-se que os vogaes do conselho 
privado do imperador recebam uma avultada gra­
tificação.

----- Despachos dados pela Gaceta de Madrid:
Londres, 4 de janeiro— A  agencia tolegraphica 

Rcuter recebeu uin despacho de Roma com a noti­
cia de que Gramraont declarara ao governo pon­
tifício que 0 folheto o papa e o congresso não deve 
ser considerado como ])rogranima político do impe­
rador dos francezes. Era vista d’cssa declaração, 
novamente se diz que o cardeal Antonolli deve par­
tir para Paris no dia 10 do corrente, se antes d’esse 
dia for marcada a nova data para o congresso.

Chegou a Londres o  embaixador inglez, cra Pa­
ris, a fim de receber instrucções jmra o côngresso, 
não obstante dizer-so que essa reunião não terá já  
logar.

Marselha, 4 — O suramo ix)ntifice declarou á con­
sulta de fazenda que recebera o offcrccimento dc 
ura empréstimo de 12.000:000 de escudos, feito por 
catholicos estrangeiros, mas que, ao menos por ein 
quanto, não aceitaria similhante offerta.

Em Nápoles não foi concedida amnistia geral, só 
foram amnistiados cincoenta dos menos compromet- 
tidos.

Paris, 4— Chçgou á Nova Orlcans Mac-Lane, 
portador do tratado assignado por Jnarez, no dia 
14 de dezembro ultimo. Âs vantagens que segundo 
esse tratado, alcançam os Estados Unidos são im­
portantes, porém ficarão do nenhum cffeito, porque 
se dá }>or certa c imminontc a queda dc Vcracruz, 
cm poder do legitimo governo mexicano.

Os jornaes francezes transcrevem das folhas in- 
glezas os artigos mais importantes que ultimamente 
tecm sido publicados com referencia ao adiamento 
do congresso. O Times, entre outros, está conven­
cido dc que não haverá congresso, icléa esta que 
merece a sua completa approvação. Na ojnnião d’esta 
folha ingleza, o congresso só seria para desejar, se 
fosse possível estabelecer previamente um aceordo 
quasi imanimc entro as naçÕes; porém como essa 
unanimidade não sc pódc ol)tcr, o congresso não 
deve rcunir-so. Eis as conclusões do artigo do Times: 

«Não desejaraos, nem em tempo algum desejámos 
0 congresso. Pelo contrario, sempre o jnlgiunos des­
favoravelmente, por isso que envolve pretenções 
incompativeis com o direito internacional. Só nos 
associámos a cllc, cm vista das inshuites solicita­
ções do imperador dos francezes, que declarou que 
essa reunião era uma necessidade para a solução 
duradoura da questão italiana. Sc Napoleão poder 
reunir os seus jilenipotcnciarios, enviaremos o nos­
so; porém sc elle não conseguir o quo deseja, dir- 
8c-ha na Inglaterra: —  tanto melhor! O que então 
resta a fazer é reconhecer o estado central italiano 
formado eoni a Romania c  os ducados, ou como 
reino independente, ou como fazendo parte da mo- 
narchia sarda. .  . . »

Em Vicnna, segundo diz uma corrcspondcncia 
publicada jícla Gazda dc Coloda, suj)põe-se que o 
congresso, caso sc rouna, durará pouco. Antes de 
se proceder á discussão, o representante do summo 
pontifico pedirá a todas as jiotencias o reconheci­
mento da integridade dos estados ])ontiHeios. A lgu­
mas i)otcncias approvaião esse ])cdido, c se não sc 
aceeder a elle, o representante do summo pontifico 
retirar-sc-ha.

FRANÇA
Já se sabe quem é o verdadeiro autor das car­

tas ultimamente publicadas pelo Constitutionnel em 
resposta ao bispo de Orlcans e com referencia ao 
folheto que tanto tem dado que fazer aos ])oliticos 
= 0papa e o congresso. — Segundo diz o Dia, jo r ­
nal de Madrid, mr. Grand Guillot, primeiro reda- 
ctor d aquella folha parisiense, acabou dc quebrar 
0 anonymo, declarando ser elle quera escreveu essas
cartas. PIEMOr^TE

Nhima correspondência da capital d’este paiz se 
lê o seguinte:

8...............  O Direito (de Turim) publica os con­
selhos de um militar, escriptos por um oíficial su­
perior do exercito piemontez. O autor dos conselhos 
sustenta que, na próxima primavera, o l^iemonte 
poderá, só, cmprehender uma guerra contra a Áus­
tria. Eis o resultado dos seus cálculos. A  Áustria 
tem 534:000 homens, porém só pode mandar para 
a Italia 260:000 homens.

«Quanto aos italianos, podem ter em armas, na 
próxima primavera, 250:000 homens, numero muito 
Bufficiente, pensa o citado auctor, para uma guerra 
que será só defensiva. Esses 250:000 homens oom- 
por-sc-hãodel20:000piemontezes-lombardos, 60:000 
homens de liga, e o resto de corpos francos.

«Ao mesmo temj^o a gazeta official dá alguns pro- 
menores relativos ás peças de artilheria da Ale- 
xandx-ia. Era vez de 100, a subscripção produziu 
128. Subscrcvcxi-sc na Italia e cetados sardos com 
106:459,63 francos no resto da Italia, 11;770 fran­
cos, c nos paizes estrangeiros com 47:454,58 fran­
cos.

«Eis a ordem por quo sc manifestaram estas sym- 
pathias financeiras no estrangeiro:— A  America do 
Sul subscreveu cora maisde 17:000 fr., sendo 10:000 
pelo Perú c pelo Chili; da Turquia vieram mais dc 
9:000 fr. (esta cifra é curiosa, os subscriptores são 
sem duvida occidcntaes ali estabelecidos); da Fran­
ça, 9:000 fr.; da Califórnia, 5:000 fr.; da llussia 
perto de 4:000; dos Estados Unidos porto dc 3:000 
francos; e mais algumas quaíiíios insignificantes, da 
Hespanha, 750 fr., daM oldo-Valaquia^400fr., eda 
Argélia, 350 fr ...»  j^^STRl V

A  Gazeta de Vienna publica n’um dos seus ulfl- 
mos numeros os nomes das pessoas que o imjierador 
escolheu para membros da nova commissão da divi­
da publica, que, como se sabe, foi ha pouco tempo 
creada na Áustria. Entre essea nomes são dignos 
dc menção os do condo (.'olloredo, do marquez do 
Pallavicini e do barão Anselmo de Rottachild.

1’RUSSIA
Os bispos catholicos da Prussia tinham enviado 

ao príncipe regente uma supplica, na qual lhe po­
diam que defendesse no proximo congresso a in­
tegridade do poder temporal do papa. A  Gazeta de 
Colonia diz, iTuma coiTespondencia de Berlin, quo 
0 governo prussiano decidiu não responder á suj)- 
plica dos bispos. Essa resolução foi inspirada pelo

Depositos particwlaros
Depositos feitos Total dos depositos

CAIXAS ECOSOMICAS Numero
dos

depositantes

Importância 
. doa 
depositos

por
estabelecimentos

públicos
e dos de

estabelecimentos
públicos

linixcllas............................................................................ 219 75:913,29 _ 75:913,29
Louvain.............................................................................. •• 252:108,07 258:108,07
Nivclles.............................................................................. 923 1.098:887,52 1.217:951,76 2.316:839,27
M alines.............................................................................. 340 103:778,17 - 103:778,18
M oiis.................................................................................. 1:532 1.077:710,78

1.968:008,18
* 1.077:710,78

Tournai............................................................................... 2:914 1.968:008,18
Osteude .............................................................................. 79 50:000,00 - 50:000,00

Total nas 7 caixas...................
Acrescontando-sc as caixas ccoiiomicas de

6:007 4.374:297,94 1.470:059,83 5.844:357,77

Villc-iíontaírne................................................................ 160 91:125,46 — 91:125,46
Banco de L iò g e ................................................................ 1 1:000 947:794,13 1.185:398,22 2 2.133:192,35
Sociedade gera l................................................................ 25:806 15.531:921,50 3.696:728,19 19.228:649,69
Caixa economica do banco dc Seraing......................... 35 9:428,40 - 9:428,40

t
E 0 total na Bélgica.............. 33:008 20.954:576,43 6.352:186,24 27.306:753,67

desejo do evitar demonstrações cm contrario por 
parte dos protestantes, c  impedir que as paixões re­
ligiosas invadam a política.

CHINA
O jornal official d’cstc império publica, no seu nu­

mero dc 9 do agosto ultimo o seguinte decreto im­
perial, relativo á missão do enviado aracricauo, 
AVard:

« 0  envi.ado americano JohnW ard rcalisou os com ­
promissos qiic contrahiu com Kwciliang e seu colle- 
ga; foi ao porto dc Pcli-Tang e pediu auctorisação 
para vir á capital, a fim de apresentar uma carta 
do seu governo.

«Ein cousequenciadhsso, auctorisamos a sua admis­
são cm Pekin, para a apresentar, c, depois de ter­
mos, n’c3se dia, tomado conhecimento das cartas di­
rigidas pelo enviado americano John AVard, aK w ei- 
liang e Ilwashana, c sendo ellas subinettidas previa­
mente á nossa approvação por esses ministros, achá­
mos a linguagem tão respeitosa e o sentimento que 
as dictoii tão sincero, que auctorisámos o enviado 
em questão a apresentar a carta do que elle se en­
carregou, por parte do seu governo, a Kweiliang 
0 ao seu collega, os quaes nós enviámos para a re­
ceber.

«Na parte relativa á entrega reciproca do tratado, 
0 enviado deveria voltar, para isso ter logar em Shan- 
ghai; porém, considerando que elle já  fez uma longa 
viagem, consentimos em que o nosso sêllo soja posto 
no tratado, eque este seja entregue allangfah, afim  
de se rcalisar a troca das copias com o enviado pre- 
citado. A  i>artir da data d ’esta permutação haverá 
com a nação americana paz e commercio para sempre.

«Assim nós manifestamos o quanto desejaraos tes­
temunhar uma ternura paternal aos homens que não 
pertencem a este paiz, e provamos que sabemos apre­
ciar a boa fé c  a lealdade.

«Para que se não possa allegar ignorância, K w ei­
liang e Ilwashana farão constar ao dito enviado que 
tal é ,o  nosso desejo.

NOTICIAS OlVERSAS
O Monitev.r Unicersel annuncia na sua parte of­

ficial que 0 imperador Napoleão IIP  recebeu rima 
carta, na qual sua magestade o rei da iSuecia e da 
Noruega llio dá parte do nascimento de um príncipe, 
filho de sua alteza real o príncipe Oscar Frederico, 
e dc sua alteza real a duqueza tíophia, princcza de 
Nassau.

----- O jornal (allemão) de Franefort diz que o
processo do general austríaco que respondeu pela 
sua conducta perante um conselho dc guerra, depois 
da batalha dc Solferino acha-se já  terminado-. O con­
selho eondcmnou esse general, pela sua irregula­
ridade no serviço, a tres annos dc prisão, com perda 
da patente, e dos seus títulos de nobreza. Porém o 
imperadoi’ eommutou essa penalidade cm seis rae- 
zes dc trabalhos forçados, conservando todavia a sua 
patente e títulos nobiiitarios.

----- Em Paris, csfií-sc oiganisando no ministério da
guerra uma commissão militar, que deve partir para 
0 quartel general do marechal 0 ’Donnell, a fira de 
seguir as operações do exercito hespanhol. Essa com­
missão é composta, segundo sc diz, de um tenente 
coronel, do um capitão do estada maior, c dc um 
caiiitTio (lo engenhoria. Diz-se que algumas outras 
potências devem, por convite da França, mandar 
para Marrocos commissÕes militares do mesmo gc- 
nero. (La Pressc.J

----- No Indicador cconomico de S. Petershurgo lê-se
0 seguinte:

«O cônsul (los Estados Unidos da America, em 
Nieolaíew, no Am or, Colins, apresentou ao governo 
um jirojccto relativo ao estabelecimento de um telo- 
grajiho entre Aloseow c a cidade dc S. Luiz, nos Es­
tados Unidos, pelo estreito do Bchring e Sitka. D ’esta 
maneira será creada uma communicação directa en­
tre Ncw-Yorlv e xS. Petersburgo. O auctor da me­
mória crê, alem d’isso, na possibilidade de se esta- 
bcdeccr iima linha tclcgraphica dc entroncamento de 
Kiateha para Peldn e outra pela ilha tíakhaliana ou 
Ycddo e Ivakodadé. O comprimento desse fio tele- 
grajihicQ será, proximamente de 14:040 milhas in- 
glczas. O estabelecimento d ’cste telegrapho custará 
3.400:000 rublos, e fará de despeza 900:000 rublos 
por anno. O producto annual, por certo não será in­
ferior a 1.000:000 de rublos, de modo que os ac- 
eionistas poderão contar com um dividendo de8Y o‘ ® 

----- Deu-se ultimamente em Athenas, diz uma cor­
respondência d ’csta cidade, um facto que causou 
gi-ande impressão e de que muito se falia em toda

5 1
a Grécia. Dois ou tres dias antes de partir para 
Paris dc Serre, viuva do embaixador francez, 
abjurou publicamente a sua religião para abraçar o 
catholicismo. O partido a que se dá o nome de par­
tido da rainha, recebeu essa noticia com o maior 
desgosto. Deu-se ordem a um dos principacs digni­
tários do iialacio, cuja filha estava na escola ffiri- 
gida pelas religiosas francezas, para que d ’ali a re­
tirasse immediatamente. A  ordem foi executada, o 
muitas outras pessoas, que estavam no mesmo caso, 
trataram dc imitar esse exemplo.

« Alem d ’is80, fez-se reviver uma lei que estava 
em desuso, a qual prescreve a todas as escolas, qual­
quer que seja o seu rito, que admittam para a ins- 
trucção religiosa das creanças um sacerdote grego, 
(Pope). Portanto exige-se que as irmãs do caridade 
francezas catholicas recebam nas escolas esses sa­
cerdotes. O que torna esta medida ainda mais vexa­
tória, é que sc suppõe quo cila não será applicada 
ás escolas gregas eprotestantes. Affirma-se que a le ­
gação da França, ressentindo-se d ’esta disposição, 
reclamára contra cila. fLa Patrie.J

----- No dia 24 de novembro ultimo, foi inaugu­
rada no Canadá a ponte tubular Victoría, a maior 
d ’essa ordem quo ha hoje no mundo.

(La Correspondência de Espana.J

DOCUMENTOS PARLAMENTARES 
ESTRANGEIROS

BÉLGICA
Relatorio apresentado pelo ministro da fazenda na ca- 

mara dos deputados em sessão de 23 de maio de 1859, 
para o estabelecimento de uma caixa economica e de 
um monte pio para inhabilitados.

(Continuado do n.“ 6.)

II
a A  instituição que devia prestar tão eminentes 

serviços, e contra a qual só podem appareccr em 
campo objecçSes de pouco vulto, achou cm toda a 
parte numerosos partidários.

«Os principaos escriptores, e os primeiros estadis­
tas, prestaram, com louvável zGlo, o auxilio de sua 
pcnna á defeza das caixas económicas.

« Nos últimos tempos, e principalmente no anno 
de 1850, cresceu o numero d ’essc8 estabelecimen­
tos, de modo assás notável nos paizes visinhos.

« Só nós ficámos estacionários, desde o anno de 
1840; e, cumpre confcssa-lo, havemos até retroce­
dido, apesar da attenção que o govem o e os legis­
ladores têem dado a esta instituição.

«O  ultimo paragrapho do artigo 92.® da lei mu­
nicipal, diz:

« Em todas as cidades fabris os administradores 
« de concelho e os vereadores promoverão o estabe- 
« lecimento de caixas económicas.»

8 Esta determinação não foi cumprida em mais 
de seis ou sete localidades- Na maior parte das ter­
ras contentaram-se os povos com a caixa economica 
da sociedade geral.

« Por causas que nos são desconhecidas impoz esta 
sociedade a si a obrigação, desde o  anno de 1848, 
de diminuir o valor dos depositos.

a A  dirccção, diz, n’um de seus relatórios, que pro­
curando seguir 0 movimento das caixas económicas, 
ha de conseguir, pelos meios dc que póde dispor, 
grandíssimo augmento na caixa de depositos.

« Assim os depositos que, em 1842, subiam a quasi 
61 milhões, e em dezembro de 1847 ainda a perto 
de 47 milliões, não excediam em dezembro de 1857, 
a 19 milhões, pouco mais ou menos.

«Se examinarmos este ponto em relação aos depo­
sitos particulares, ainda ó maior a differença. Em 
1842 havia 47 milhões; em 1847, 37; o cm dezem­
bro de 1857 apenas 15 milhões e meio.

«O numero dos depositantes,particulares foi suc- 
cessivaraente diminuindo de 44 :094 até 37:802, che­
gando a 25:806.

«O termo médio das suas entregas baixou do 
1:063 francos, a 933; e depois a 603 francos.

«A  caixa economica do banco da Bélgica, que li­
quidou contas, pela primeira vez, em 1838, graças 
á intervenção do govem o, poz tern^o ás suas opera­
ções, em 1848, liquidando completamente no anno 
de 1852.

«O banco de Liòge obrigou-se a dotar esta ci­
dade com uma caixa economica especial.

«As sete caixas económicas municipaes existen­
tes são todas de pouco valor.

«Eis aqui o seu ultimo estado:

1 Pomma aproximada, por íjuanto iiào ee verificou ainda a real.
2 l la  tainlxnu 2.525;OíiO francos depositados na caixa economica, em letras, que nâo declaram se é por conta de par­

ticulares, ou pela dc estabelecimentos públicos.

«Cumpro attonder a quo similhante estado não dá 
signal dc melhoramento.

« lla  vinte annos (pie as mmneipalidades se con­
servara estacionarias. A  sociedade geral e o banco 
deL iège reputam as caixas econcanicas como um en­
cargo e um embaraço; e entendera que cilas devem 
ser reduzidas ás mais estreitas proporções cm vez 
dc se lhes procurar dar o maior dcscnvolvimeuto.

«Nem de outro modo póde ser.
«Ainda que alguns serviços tenham prestado es­

tes dois estabelecimentos, nunca poderiam encarar 
as caixas econoinicas sob o aspecto verdadeiro e ex­
clusivo (la sua organisação c  fins cspcciacs.

«Guiavam-nos, e assim devia ser, outras conside­
rações para clles mais imperiosas, quaes eram as 
quo diziam respeito ao interesse dos seus accionistas.

«U seu intuito cra beneficiar indivíduos (pie lhes 
haviam confiado a administração de seus haveres, 
mas não velar por interesses dc terceiro, que não 
podiam invocar o mesmo direito.

«Têem por fim princijial, c não podem ter outro, 
promover a industria, e não a beneficência.

«Ao passo que as caixas oconomicas exigem, a 
bem (la sua prosperidade c desenvolvimento, que se 
attenda em primeiro logar, ao interesse dos deposi­
tantes, estes encontram nas sociedades monetárias 
administradores que só attendem ao lucro que po­
dem tirar d ’ellas.

«Uma caixa economica deve dar aos depositan­
tes o maior juro ])ossivel, em quanto que uma so- 
cidaclc luonetaria lho póde tao sómente dar o menor. 
Pr.aticamlo de outro modo, fora da parte da sua ad­
ministração não zelar os interesses dos accionistas; 
comprometter os seus interesses, e empregar os seus 
cajiitaes em proveito dos estranhos.

«Se examinarmos o estado material do paiz, o que 
vemos? Caminhos de ferro, estradas, canaes com­
parativamente mais estensos do que nos estados v i­
sinhos; commercio e industria, mui desenvolvidos;

campos mui cultivados; a classe média muito 
numerosa; a classe operaria industriosa e honrada; 
G salarios, em geral, subidos. Tudo denota tendên­
cias dc ordem c  economia; e providencia quanto ao 
futuro.

«O preço actual dos nossos fundos, as acções do 
nossos principacs estabelecimentos monetários e in- 
dustriaes, demonstram que o paiz está rico, e que 
se confia na solidez da presente situação.

«A  segurança publica, tão nccessaria á formação 
de capitaes, existe, bem como também existem há­
bitos de economia.

«O prodigioso desenvolvimento qúe tevo o banco 
nacional, tanto em relação á emissão das suas notas, 
como ao desconto de letras, prova de um lado, a 
gi’ande somma de capitaes em giro, e do outro a 
facilidade dc com elles obter lucros.

«A  liga de sociedades de credito, que se fórma 
em toda a parte, e o valor, sempre em augmento 
dc suas operações, mostram o vigor e desenvolvi­
mento do commercio e da industria em pequena cs- 
cala.

«Os grandes interesses que os bancos da Bélgica 
e de L i% e , as sociedades de credito, e os banquei­
ros lucram em conta corrente, manifesta claramentc 
a quantidade de capitaes que procuram emprego 
a prasos. Tudo induzia, pois, a crer que as caixas 
económicas subiriam n’este paiz ao grau de desen­
volvimento que não alcançaram em muitos outros.

« 0  seu verdadeiro estado, porém, mostra um 
atraso bem manifesto, incontestável o verdadeira­
mente deplorável.

«D c qualquer lado que sc olhasse a questão, ou 
fosse em relação ao numero de caixas económicas, 
ou dos capitaes por ellas reunidos, quer sob a rela­
ção que haja entro a importância dos depositos c  o 
seu numero, a inferioridade era do mesmo modo evi­
dente. Para o provar basta lançar os olhos para o 
seguinte mappa:

Ayuntamiento de Madrid
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Estados

I.

I : ' ■

'|.!i :

i

. I

I
ii I

Belpcica.................................
Inglaterra e paiz dc Galles
E scócia .................................
Irlanda.................................
Guernesey e J e rse y ..........
França .................................

« departam.*® do Sena
Suissa...................................
Genebra (cidade d e ) ...........
Basiléa (cidade d e ) .............
Paizes-baixos.......................
Império d’Austria...............
Lom bardia...........................
....................................... • •
Saxonia-real.........................
L ciiizick ...............................
M unich.................................
H am bnrgo...........................
Franefort sobre o Meno . . .
Dinamarca...........................
A ltona...................................
Stockolmo.............................
Varsóvia...............................
Florença ...............................
Koina................................... .
Madrid.................................
Estados de Nova-York ! . .

Data
daiiltima conta apresentada

População
Kumpro

do
depositantes

Total
dos

depositos

Termo medio 
dos

cadernos
{

31 de setembro de 1857 4.529:461 ■ 52:994 fr. 27.782:0781 fr. 840,81
20 de novembro de 1856 17.609:058 1.140:150 9 768.000:000 a 430,60

a 2.288:742 119:281 a 48.500:(HIO a 406,60
a » a 6.515:794 57:050 9 42.750:000 a 749,60

a 90:800 14:487 a 9.720:000 a 670,00
31 de dezembro de 1857 36.039:864 978:802 a 278.921:229 a 284,95

i» » a 1.727:419 226:224 a 4-1.607:254 a 107,00
de 1852 2.400:000 180:172 0 60.368:759 a 333,00

» ^ de 1857 70:000 12:608 a 5.229:000 a 415,00
)> 9 a 30:000 9:660 a 2.918:000 a 286,00
» » de 1855 3.215:780 44:180 a 12.720:000 a 287,92
»  ^ de 1857 40.000:000 a 331.000:000 a —
a a 9 2.860:000 82:445 a 58.300:000 a 691,05
a a a 17.500:000 515:826 a 156.-041:55G u 303,40
u » de 1853 2.000:000 149:708 a 32.313:513 a 215,84
» » de 1857 66:000 14:704 a 3.639:000 a 247,40

30 de setembro a 132:100 21:108 a 6.589:702 a 306,00
31 de dezembro de 1856 200:000 36:037 a 11.204:250 a 310,09

a a de 1857 65:000 7:123 a 4.490:000 a 630,00
a a de 1856 2:500:000 195:311 n 107.466:000 » 573J)p
a a de 1857 • 39:000 12:025 a 9.100:1HX) a 756,70
a a n 90:000 20:872 a 4.676:000 a 224,00
a V 9 156:000 10:830 a 1.950:000 a m w
u a a 120:000 26:748 a 9.864:000 a 3(W,70
a ^ a 175:000 17:954 a 11.650:000 a 648,60
»  ^ 9 290:000 8:860 a 4.661:600 a 526,00

a 2.880:(RKJ 203:801 a 208..500:000 a 1:025,00

Kuiucro
do

babilKntca
cm

rclaç&o

T om o medio 
das

qnaatias entregues 
por

cada ilcpositanto

(5,10 
dy,()i 
1(5,7õ
6.40 

107,00
7,75

25,80
25,23
74.07 
07,20

3,U0
8,27

19.90 
8,80

16,15
55,10
49.08
56.00 
67,05
42.90
23.03 
51,07
12.40 
82,02 
66,51
16.00
72.03

Numero
(Ifi

caixas ecouomlcas

Proporção
das

caixas cconomlcas 
com

a populaçlo 

uma caixa para

411:769 hab. 
35:159 » 
62:798 » 

127:759 « 
45:400 » 
87:687 » 

1.727:419 « 
14:370 » 
70:000 » 
30:000 » 
23:400 » 

•434:782 » 
190:606 « 
43:200 » 
21:505 » 
66:000 « 
66:(KX) » 

200:000 » 
65:000 » 
16:230 « 
39:000 » 
ÍK):000 » 

156:000 « 
120:000 » 
175:000 » 
290:000 » 

55:379 »

1 Comprehendendo 6.352:186,24 fr. depositados por quasi 4:200 administrações publicas nas caixas da sociedade geral do banco de Liègc, monte-dc-piedade de Louvaiu, o hospí­
cios de Nivelles, quo alii entram como se fossem quantias entregues por particulares.

2 As 27 agencias da sociedade geral servem de caixas succursacs.

«Nãoinsistíimos neste ponto. Abstiverao-nos de fa­
zer comparações com estados reconhecidamente niais 
pobres. O quo havemos exposto bastará para tornar 
conhecido o mau estado em que nos achamos, e o 
quanto ó urgente melhora-lo.

«O governo, conhecendo a necessidade do subtrair 
o  paiz a esta inferioridade, não dissimulou quanto 
era ardua a empreza.

«Decretar uma boa lei para as caixas económicas, 
equivale a estabelecer harmonia entre dois princi­
pies em si oppostos, que são: poder dispor de ca­
pitães, e tirar d ’elles sempre lucro, sem risco de os 
perder depois.

«O depositante tem juz, não só a haver seus ca­
pitães, quando d ’estes careça, como igualmente a 
alcançar d ’elles o mais subido juro possivel.

«D e outro modo não poderíamos obter lucros de 
capitaes, sem nos expormos a porde-los. Como será 
possivel conciliar taes exigências, e que sjstema 
deve seguir-se para obter esse resultado? A  quem 
confiar a direcção destas caixas? Como empregar 
similhantes capitaes? Quaes as garantias e vanta­
gens que devem ter os depositantes?

«Estes pontos, e muitos outros que derivam del- 
les, prenderam, por longo tempo, a attenção do go­

verno. Entendeu ello que, para se resolver atila- 
damente, se carecia, primeiro que tudo, de estudar 
attentamente o que se ha feito nos demais estados; 
que era necessário profundamente examinar a le­
gislação a tal respeito seguida; apreciar os resulta­
dos obtidos; reconhecer 'as vantagens e desvantá- 
gens que se derom com a existência das caixas eco­
nómicas; 0 tirar das experiências que estes povos, 
e nós mesmos, havemos obtido d’esta instituição a 
maior somma dc conhecimentos possivel.

«Similhante estudo, longo e arduo, já  foi tentado, 
resultando d ’elle preciosos esclarecimentos, de que 
adiante damos resumida noticia.

«A  origem das caixas econoraicas, ainda que de 
recente data, é comtudo duvidosa c contestada. Tres 
estados lhe disputam a prioridade q a gloria, c  são 
a Alemanha, Suissa e Gran-Bratanha.

«A  Alemanha (Malthus parte 4 .“) prova quo um 
estabelecimento (Veste genero foi ereado em Ham­
burgo, no anno dc 1778; que dois outros apparc- 
ccram depois cm Oldemburgo, c  Kiol, nos annos de 
1780 e 1790; e que os dc Altona e Gottinga se fun­
daram em 1801.

«A  Suissa uffana-sc de ter uma caixa estabele­
cida em Bem o, no anno de 1787; outra em Gene­

bra no anno de 1604; ao passo que as caixas econo­
raicas em Inglaterra só posteriormente apparecerain 
sendo a primeira a da lluthwcll estabelecida em 
1798. (D e Candolle, pag. 8 e 9.)

«Não haverá de certo, contestação por causa d’es- 
tas datas; nem se curará de saber profundamente, 
SC todas as caixas, do estatutos pouco conhecidos, 
eram caixas do sociedades dc soccorros mutuos ou 
estabelecimentos pios, que recebiam, uma ou outra 
vez, pequenos capitaes. O que parece certo, à que 
cilas se conservaram separadas, c raro conhecidas 
no continente, at(í o anno de 1816, cm cuja cpocha 
as camaras inglczas trataram pela primeira vezj  ̂da 
questão das caixas económicas, dando-lhes o impulso 
(pic as fez apparccer era todas as partes do mundo.

«Em Inglaterra é que foram j)rimeiro, do que cm 
parte alguma, objecto da sollicitude do poder le­
gislativo; em Inglaterra é que, pela importância de 
seus estabelecimentos, c  attenção cora que geral- 
raente ahi se tratam as questões, se despertou a opi­
nião publica, fazendo-lhe avaliar bem a importân­
cia da empreza.

«Justo ú pois, que comecemos pela Gram-Breta- 
nha 0 nosso estudo.

fContiníia.)

NOTICIAS COMMERCIAES
ALFANDEGA MUKICirAL DE LISBOA

Nota dos preços dos generos abaixo mencionados, na semana de 2 a 8 de janeiro de 1860

PAUTA DA ALFANDEGA

AMÊNDOA
MIOLO

AMÊNDOA
CÔCA

AMÊNDOA
DUBASIA

AMÊNDOA
MOLAR

ALFARROBA
CASTANHA

SECCA
CASTANHA

ViaiDE
FIGO SECeO NOZES MOSTARDA

PASSA 
DE AMEIXA

PASSA 
DE UVA

PERA
SECCA

QUEIJO 
DA ILHA

AKROBA iXgCEIRB ALQUEIRE ALQCEIRC ARROBA ALQUEIRE ALQUEIRE ARROBA ALQUEIRE ALQUEInS ALQUEina ARROBA ARROBA ARROBA

Classe 5.®........ .. 2£800 900 700 350 200 700 300 800 a 1000 600 800 G(X) a 800 1£600 1£600 2£5G0

PREÇO MEDIO DOS GENEROS NOS MERCADOS 
' REGULADORES

D IS T E IC T O  D E  V IA N N A  D O C A S T E L L O  
ARCOS DE VAL DE VEZ

Semana finda em 24 de dezembro
Triffo, alqueire.. . . ............................................................  ^840
Milho amarello, d ito ..........................................................

Centeio, d ito.........................................................................
Feijào branco, dito..............................................................

« vermelho, d ito............................................ ............
» rajado, dito...............................................................
u fradinho, dito..........................................................  ^*7?

Batata, dito...........................................................................
Azeite, alm ude.....................................................................
Vinho, d ito ............................................................................. 2^400

CAMINHA
Semana finda em 17 de dezembro

Trigo, alqueire.....................................................................
Milho amarello, d ito ..........................................................  ^ 4 ^

Centeio, d ito ............... .........................................................
Feijão branco, dito................................................................ lállOO

u vermelho, dito........................................................
» rajado, d ito ..............................................................

Batata, dito............................................................................. ^ 2 ^
Azeite, almude....................................................................... 6^200
Vinho, dito.............................................................................. 2^880

Semana finda em 24 de dezembro

Trigo, alqueire.....................................................................  Íi960
Milho amarello, dito............................................................ :Í1490

» branco, dito............................................................... á4(X)
Centeio, d ito .........................................................................  ^540
Feiiào branco, d ito ............................................................... 11100

» vermelho, d ito .............................................................lâOOO
» rajado, d ito............................................................... á>960

B atata, d ito .........................................................................
Azeite, alm ude....................................................................... 6á2(X)
Vinho, d ito .............................................................................. 25880

MONSXo
Semana finda em 17 de dezembro

Trigo, alqueire.....................................................................  í900
Milho amarello, d ito ..........................................................  ^400

» branco, d ito ............................................................... MOO
Centeio, dito.........................................................................  i055O
Feijão branco, dito............................................    1̂650

« vermelho, dito.......................................................... ;íl600
« rajado, d ito............................................................... â550

Batata, dito.............................................................   M60
Azeite, almude....................................................................... 5M00
Vinho tinto, d ito ................................................................... 3 1̂360

» u pipa de 20 almudes.................................... 57^600

Semana finda em 24 de dezembro
Trigo, alqueire.....................................................................  ái900
Milho amarello, dito............................................................ £400

a branco dito................................................................  £4(X)
Centeio, dito.........................................................................  £550
Feijão branco, dito.............................................................. £700

» vermelho, dito............................................    £650
» rajado, d ito ..............................................................  £550

B atata, dito...........................................................................  £360
Azeite, alm ude.......................................................................5£760
Vinho tinto, d ito ...................................................................3£3G0

» u pipa de 20 almudes.................................... 57£600

rONTE DO LIMA
Semana finda em 17 de dezembro

Trigo, alqueire..................................................................... £850
Milho amarello, d ito ..........................................................  £340

» branco, (lito^............................................................ £340
Centeio, d ito.........................................................................  £470
Feijão branco, dito..............................................................  £720

» vermelho, dito.........................................................  £650
a rajado, dito..............................................................  £6(X)
a fradinho, d ito .......................................................... £160

B atata, dito...........................................................................  £3(X)
Azeite, almude....................................................................... 5£6(X)
ir- , ■ 21000Vioho, d ito ..........................................................................

Sem ana finda em 24 de dezembro
Trigo, alqueire..................................................................... £850
Milho amarello, d ito ..........................................................  £340

" branco, dito............................................................... £340
Centoio, d ito.........................................................................  £460
Feijão branco, d ito ............................................................  £720

a vermelho, d ito ........................................................  £650
a rajado, dito..............................................................  £600
» fradiulio, dito..........................................................  £460

Batata, dito...........................................................................  £i320
Azeite, almude.......................................................................5£600

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . jgíSS

VIANNA DO CASTELLO
Semana finda em 17 de dezembro

Trigo gallego, alqueire............................................... £860
Milho amarelío, dito..................................................  £360
Farinha do dito, dito..................................................  £400
Milho branco, dito......................................................  £340
Centeio, dito...............................................................  £480
Farinha de dito, dito..................................................  £520
Cevada, dito........................................    £400
Feijào branco, dito....................................................  £700

» vermelho, dito................................................. £700
a rajado, dito......................................................  £650
« fradinho, dito..................................................  £600

Batata, dito................................................................. £280
Azeite, almude..............................................................5£400
Vinho, dito....................................................................3£t)00

a pipa................................................................. 60£0(X)
Semana finda cm 24 de dezembro

Trigo gallego, alqueire............................................... £860
Milho amarelío, dito..................................................  £360
Farinha do dito, dito..................................................  £400
Milho branco, dito......................................................  £340
Centeio, dito...............................................................  £480
Farinha de dito, dito..................................................  £520
Cevada, dito...............................................................  £400
Feijão branco, dito....................................................  £700

a vennelho, dito................................................  £700
a rajado, dito......................................................  £650
» fradinho, dito..................................................  £6(X)

Batata, dito................................................................. £300
Azeite, almude............................................................. 5£400
Vinho, dito................................................................... 3£000

» pipa..................................................................60£(XK)
DISTRICTO DE BRAGANÇA

BRAGANÇA

Semana finda em 3 de dezembro
Trigo temporão, alqueire...........................................  £475

a serodio ou tremez, d ito ...................................  £515
Centeio, dito...............................................................  M20
Batata, dito................................................................ £100
Azeite, almude.............................................................. 6£000
Vinho, dito................................................................... l£900

Semana finda em 10 de dezembro
Trigo temporão, alqueire........................................... £480

» serodio ou tremez, d ito ...................................  £510
Centeio, dito................................................................ £420
Batata, d ito...............................................................  £090
Azeite, almude..............................................................6£000
Vinho, dito...................................................................l£9(X)

m ir a n d p :l l a

Semana finda em 3 de dezembro
Trigo serodio, alqueire..............................................  £650

a temporão, dito..................................................  £560
Milho ainai-ello, dito..................................................  £430
Centeio, dito...............................................................  £500
Cevada, dito....................    £340
Feijão branco, d ito....................................................  £7(X)
Chicharo, dito.......................................  £480
Batatas, dito..............................................................  £130
Azeite, almude..............................................................4£5(X)
Vinho, dito...........................    l£900

Semana finda em 10 de dezembro
Trigo serodio, alqueire..............................................  £660

» temporão, dito..................................................  £560
Milho amarello, dito..................................................  £440
Centeio, dito................................................................ £510
Cevada, dito...............................................................  £340
Feijão branco, d ito....................................................  £700
Chicharo, dito.............................................................. £5(X)
Batatas, d ito.............................................................. £140
Azeite, almude............................................................. 4£500
Vinho, dito................................................................... 2£000

MOVIMENTO MARITIMO
BARRA DE LISBOA 

Dia 10 de janeiro de 1860
EMBARCAÇÕES ENTRADAS

Rhone, paquete inglez a vapor, capitão 11. Joy, de 
Alexandria cm 13 dias, c de Malta cm 7, com al­
godão c  mais generos a G. A . Hancock & Comp.*; 
37 pessoas do tripulação. Destina-se para Liverpool 
e vera aqui receber carvão. Entrou honteiu ás 9 
horas da noite.

Santa Brigida, cahique portuguez, mestre L . Mar­
tins, de Villa Nova dc Portimão em 2 dias, cora ce­
pa, figo c  mais generos; 8 pessoas de tripulação. 

Independente, hiate portuguez, mcsti^e H. Gon-

Ficarani fóra da barra dois Iiiatcs e um cahique.
Vento NE. mar agitado.

BARRA DE VIAN N A DO CASTELLO 
Dia 9 do janeiro do 1860

( d ESPACUO TELEGRArm eo)
EMBARCAÇÃO E.NTRADA

Fairy, brigue inglez, da Terra Nova em 18 dias, 
ccnii bacalhau.

EMBARCAÇÃO SAÍDA

Panorama, palhabote portuguez, para Bristol, com 
fructa.

O mar boni. Vento SE. brando.
Pouca corrente no rio Lima.
Direcção geral dos tclegraphos do reino, cm 10 

do janeiro ilo 1860. = 0  dircctor geral, «Á da 
Silva. - -

BA RR A DE S. MARTINHO 
Dia 8 de janeiro de 1860

Não entrou embarcação alguma.
EAIDARCAÇÃO SAÍDA

Nascimento Feliz, hiate portuguez, mestre J. P. 
dc Campos, com arroz, batatas, vinho c mais ge­
neros; 8 pessoas dc tripulação.

Capitania do porto dc S. Martinho, om 9 dc ja ­
neiro dc 1800.— J/cinueZ Leocaãio de Almeida, ca­
pitão do porto.

do corrente, pelas 1 1  horas da manhã, na sala das 
sessões, rua dc S. Bento n.® 386, 2.® andar. Ordem 
do dia: 1 .®, apresentação e leitura do relatorio o 
contas da direcção; 2 .®, eleição da mesa da assem- 
bléa geral, que deve funccionar no presente anno; 
3.®, eleição do dois socios que, juntos com a com- 
missão fiscal, hão do rever os trabalhos da direc­
ção, e cniittir sobre cllcs o seu parecer. = 0  secre­
tario, José Augusto da Silva.

FUNDOS ESTRANGEIROS
(Boletim telegraphico)

Bolsa de Madrid, 10 de janeiro —  3®/q differidos 
sem coupon a  33,9õ.

Bolsa de Paris, lOdejaneiro— 3 ®/yfrancez a 68,5õ 
-4 Y g  dito a 97.

Boisa de Londres, 10 de janeiro —  Consolidados dc 
9õ 3/g a 95 Vs-

NOTICIAS SCIENTIFICAS
O B SE R V A T O IU O  M E TE O llO LO G IC O

DO

\A ESCOLA POLYTECIIMCA

o1—1
1
§
3K

BAROMETRO
( p r e ssã o )

TIIEUUOMETRO
(t e m p e r a t u r a )

PSYCUEOMETRO
( h u m id a d e )

ANEMÓMETRO
( v e n t o )

Millimotros Grãos C. Por 100 Rumos

9 m. 752,40 9,3 88,8 N.

3 t. 751,62 11,7 86,2 N.

çalves, de V illa Real de Santo Antonio em 7 dias, 
o do V illa Nova de Portimão em 24 horas, com 
atlium; 8 pessoas dc tripulação.

União de Alcácer, hiate portuguez, mestre J. J. 
Laborde, do Setúbal em 24 horas, com trigo, e 
mais generos; 6 pessoas de tripulação e 2  passagei­
ros, quo são Anna Jouo, cora um filho, portugueza.

Tentativa, bateira, mostro F . Maria, dc Villa 
Real do Santo Antonio em 3 dias, em lastro; 6 pes­
soas de tripulação.

Ville de Malaga, paquete franccz a vapor, capi­
tão A . Aude, de Nantes cm 4 dias e de V igo cm 
26 horaí, com fazendas e mais generos a II. Juhel; 
28 pessoas de tripulação, 1 mala e 9 passageiros.

Braganza, paquete inglez a vapor, capitão W . 
London, de Liverpool em 5 dias, com fazendas e 
mais gcncius a G. A . Hancock & Corap.*; 19 pes­
soas dc tripulação e 1  mala.

EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Ville de Lisbonne, paquete francez a vapor, ca­
pitão J. Ordronneau, para Cadiz c  Gibraltar, com 
vários generos; 25 pessoas dc tripulação e 31 pas­
sageiros.

Estrella 4.% hiato portuguez, mestre A . Dias, 
para Setúbal, com madeira; 7 pessoas de tripulação.

Estrella de Odemira, hiate portuguez, mestre J. 
Soeiros, para V illa Nova de Milfontes, com sal; 5 
pessoas dc trqralação.

Isabel, bateira, mestre A . O. Alegre, para S. 
Martinho, com ferro; 5 pessoas dc tripulação.

Adelaide, hiate portuguez, mestre A . M. de A l­
meida, para S. Martmho, com ferro c  mais gene­
ros; 7 pessoas de tripulação.

Bordo do vajior Infante D. Luiz, em frente de 
Bclcm , cin 10 de janeiro do 1 8 6 0 .= « /. J. Cecília 
Kol, capitão-tenente, commaudanto.

BARRA DO DOURO
(Boletim (lo telegrapho da foz de 10 de janeiro de 1860}

D ia  O
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Fóra da barra ficam as mesmas embarcações de 

hontem, um patacho inglez e um Iiiate portuguez.
O mar está um tanto agitado.
O vento esteve E . regular continuando ainda.
O rio Douro tras menos corrente.

BARRA DE SETÚBAL
Dia 9 de janeiro de 1860

( d e s p a c h o  t e l e g r a p h i c o )

EMBARCAÇÃO ENTRADA

Santo André, falucho hcspanliol, de Villa Roal 
dc Santo Antonio, em lastro.

EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Gerina Jantina, galcota hollaiidcza, para Vlaar- 
dingen, com sal.

De Maas, galcota hollandeza, para Dordreclit, 
com sal.

União de Alcácer, hiato portuguez, para Lisboa, 
com trigo 0 arroz.

BARRA DA FIGUEIRA
Dia 9 de janeiro de 1860

( d e s p a c h o  t e l e g r a p h ic o )  ■

N ão cntx*ou embarcação alguma.
EMnVRC-AÇÕES SAÍDAS

Conceição Feliz, barca portugueza, para Viaima, 
com sal.

Esperança, hiate portuguez, para Vianna, com sal.
Constante, hiate portuguez, para Lisboa, com vá­

rios generos.
Fóra da barra não se avista embarcação alguma.
Agua da barra sobre o  primeiro banco 24 pal­

mos.
Mar regular, vento ENE. direcção da barra ONO.

BARRA DE CAMINHA 
Dia 9 de janeiro de 1860

( d e s p a c h o  t e l e g r a p h ic o )

Não enti*ou nem saiu embarcação alguma.

PUBLICAÇÃOJ.ITTERARIA
Achani-se á venda nas loja.s dos srs. Lavado, rua 

Augusta n.® 8— Pereira, na mesma rua n.® 186—  
c Baptista, calçada do Combro, defronte da rua For­
mosa, alguns exemplares do 2.® e 3.® volumes do 
liccoinlador,  edição ({ue constou dc 4 bellos volu­
mes em 4.® grande, dc 416 paginas cada um, a duas 
columnas. (Qualquer dos volumes contem romances 
completos, c por isso se tornam independentes uns 
dos outros. Esta obra, impressa com muita nitidez, 
foi reputada a l?5*04O ríiis por volume; mas vende- 
se agora a 400 rcíis cada um, -visto não estar com­
pleta; 0 que todavia não lhe abate muito do seu me­
recimento pelos motivos acima expostos. O interes- 
santissiino'romaiice, quo oceupa todo o 2 .® volume, 
formava cinco tomos cm francez, d ’onde foi tradu­
zido, c  por isso sepóde avaliar dabarateza da obra. 
O 3.® volume contem vários romances, todos ellcs 
dc boa escolha, c cm linguagem correcta. Esta obra 
não só se torna recommendavel ás pessoas que ain­
da a não leram, como áquellas a quem falte algum 
dos volumes aqui mencionados.

As pessoas das províncias que quizerem algum 
dos ditos volumes podem dirigir as suas reclamações, 
francas de porte, a qualquer das lojas acima men­
cionadas, augraentando no custo de cada volume 
160 réis para estampilhas.

D IA  9.
Maxima— temperatura................................................12“,4 C.
M inim a........................................................................  8 ,2 »

Ide noite..........................................................  7,0
Ide dia..............................................................  ?;6

Chuva (udometro).....................................................  0,4M il.
Evaporação (vaporiínetro).......................................  3 ,9  »

Altura barométrica correcta.
Altitude (lo barometro 95,1 metros.
Temperatura á sombra.

AVISOS
ALFANDEGA GRANDE DE LISBOA

Pela alfimdcga grande dc Lisboa se annuncia que 
na mesma alfandega existe era arrecadação um pe­
queno barril com vinho abandonado por um moço 
de fretes no Cacs do Sodré ha mais de dois mezes; 
e que attciidendo ao tem])0 decorrido, sc não for re­
clamado dentro cra oito dias, contados da publica­
ção (Veste, será vendido cm basta publica, e o seu 
juoducto conservado em deposito pelo tempo da lei.

Alfandega grande de Lisboa, 4 dc janeiro de 1860.

MONTE PIO DAS SECRETARIAS D'ESTAD0

A  junta administrativa amnmcia que na quinta- 
feira, 12  do janeiro dc 1860, ha de começar o pa­
gamento do segundo c ultimo rateio cias pensões do 
2.® semestre do 1859 aos pensionistas da associação, 
e que o referido ])agamcnto continuará cm igual dia 
das semanas seguintes, depois das duas horas da 
tarde.

E  indispensável a apresentação das certidões dc 
vida c  estado.

Lisboa, 29 dc dezembro dc 1859.= J o s e  Bernardo 
da liosa.

MONTE PIO DA CASA REAL

No sabbado 14 do corrente mez de janeiro, ás 10 
horas da manhã, na sala das sessões da junta ad­
ministrativa, Ycrificar-sc-ha o pagamento de 37*̂ /̂ , 
distribuição pro rata, por conta das pensões venci­
das no 4.® trimestre dc 1859.

Este pagamento continuará nos dias 21 e 28 do 
dito mez áquellas pessoas rpie, por qualquer moti­
vo, deixarem de receber no referido sabbado.

E  indispensável a apresentarão das certidões de 
vida das2iensionistas que não comparecerem, e a das 
certidões de estado de todas as viuvas e jilhas dos 
soeios fallecidos.

Sala das sessões da junta administrativa, cm 9 
de 'aneiro de 1 8 6 0 .= O  secretario, Antonio Maria 
dos lieis. _

ASSOCIAÇÃO FRATERNAL DAS ARTES ANNEXAS 
AO CDLTO DE S. JORGE

f
E  convocada a asseinbléa geral para terça feira, 

17 do corrente, pelas oito horas da noite, para pro­
ceder á eleição (los cargos de que se compeõe a mesa 
da assembléa geral. Lisboa, 9 dc janeiro de 1860. 
zssMacinto José da Costa, secretario.

ANNl^CIOS
1 PELO j u í z o  d a i .® v a r a  CÍVEL da cidade do Por­

to, e cartorio do escrivão Sá Passos, correm éditos de trinta 
dias, pas(=ados a requerimento dos justificantea D. Carolina 
Amalia dcFrcitas Menezes e iiTnàos,para chamar toda e qual­
quer pessoa que se ju lp ie  com direito á cautela n.®8:168, nas­
cida da pi*oposta n.® 7:768, que representa duas inscripçòes da 
junta do credito publico, de 100£(XK) réis cada uma, passada 
ao fallccido j>aí dos justificantes, Lucio Josó dc Menezes, do 
quem os mesmos já  se habilitaram herdeiros, para que no dito 
praso vcnliam ao mesmo juizo e cartorio deduzir o seu direi­
to, pena de revelia e lançamento.

2 PIUjO j u í z o  d a  6.® VARA, escrivão Paes, con-cm 
éditos dc dez dias, citando as pessoas quo tenham direito á 
quantia de 3:7G6£(X)0 réis, existente no deposito publico d’es- 
ta cidade, lançada a fl. 199 do Hv. 15 da repartição dos or- 
phàos, dcj)Ositada por Antonio Xavier de Andrade Torrezão, 
pela arrematação que fez de uma propriedade de casas, sita 
na rua do Sacramento, freguezia do S. Pedro em Alcantara, 
fazendo frente para a travessa do Sacramento, para onde tem 
os n.®* 1 a 4, e para a rua direita os n.®* 32 a 35, que foram 
do casal da faliccida D. Marianna Eugenia de Sá Azev(ído, 
com pena de lançamento.

3 NO JUÍZO DE DIREITO D E SANTARÉM, e carto-
rio do escrivão Carvalho, correm éditos de trinta dias, cha­
mando a todos que se julgarem com direito á quantia de réis 
778£823, metal, depositada no cofre publico da mesma villa, 
producto da arrematação (jue Antonio Joaquim Martins fez 
em praça publica, na execução que Antonio Lourenço Fcr- 
reira dc Miranda promove contra Antonio Hygino dos San-- 
tos, de dois prédios de terra c olival, á Logoa de Vallada, fo- 
reiros um á casa de Malheiros, e outro aos herdeiros de An­
tonio Pedro Cabral, para que venham deduzir seu direito den­
tro do mesmo praso. ______

4 DOMINGOS ANTONIO D ’ABREU, o Francisco Luiz
do Carvalho, administradores da mas -̂a fallida dc Manuel Coe­
lho do Espirito Santo, convocam todo.s os credores á mesma 
massa, para no dia 16 do janeiro, pelo meio dia, comparece- 
î em na secretaria do tribunal do commcrcio dc primeira ins­
tancia, a fim de sc deliberar sobre qualquer contestação ou 
duvida ([ue haja sobre os créditos, e de sc tractar definitiva- 
meute da qualificação dos mesmos, na conformidade da au- 
ctorisação dada pelo mesmo tribunal. ___________

5 DONA M A R IA D A G LO R IA FE R R E IR A  LEGADA 
VEIGA f(LZ publico (^ue os bens dc seu tio o dr. José Jlanucl 
da Veiga, clérigo m sacris, lhe são obrigados por grande som­
ma dc capital e juros, moeda forte; e protesta conti*a qualquer 
facto que tenda a prejudica-la.=JV/aría da Gloria 1'erreira 
Leça da Veí^a.— Reconheço a assignatura supra por ser feita 
na minha presença. Funchal oriental, 30 de dezembro de 1859. 
= E iii  testemunho dc vcrdadc.=Pai//o Emilio dc Ornellas.

6 M ARIA PEREIRA, c marido José Marques de Olivei­
ra, do Paço de Queirã, freguezia de (Queira, julgado do Vou- 
zella, fazem saber a todas as pessoas interessadas na herança 
do ausente pai e sogi-o dos annunciantes, que estes vão pro­
por no juizo do direito de Vouzella a competente acção de 
curadoria dos bens do mesmo ausente contra a possuidora 
dos mesmos bens, Maria Mendes Joaquina, segunda mulher 
do dito ausente.

C01IPAMIIAl\CI0m D E  FIAÇAO E TECIDOS RE TORDES AOVAS
7 DE ORDEM DO I l l .m o  Sb. PRESIDENTE da mesa 

da assembléa geral é a mesma assembléa convidada a rc- 
unir-sc no dia 14 do corrente, ás seis horas da tarde, no seu 
e.scriptorio no largo dos Torneiros, n.® 35, para os fins deter­
minados nos artigo.s 18 c 19 de seus estatutos. Lisboa, 10 de 
janeiro dc 1860.— t/oajHíw Moreira Marqtics, secretario da 
a.ssemb]éa geral.

ESTAÇÃO TELEGRAPHO-ELECTRICÃ
8 A  COMPANHIA DE CARRUAGENS LISBONEN- 

SES acaba de o-stabclecer esta estaç.ao para aluguer de trens 
na travessa de Santa Justa, n.® 36, onde qualquer alugador 
se pinle dirigir quando não queira ir ao escriptorio principal 
da mesma Companhia, no largo dc S. Roque, com o qual so 
coniimmica a dita estação.

Oa preços são os da tabcUa, e a transmissão do pedido á 
gratia. _______________________

9 O ESCRIPTORIO da ca.«a dos cx.” ®* srs.duques dePal- 
mella mudon-se para o largo do Corpo Santo, n.® 16,1.® andar.

10 NO ARMAZÉM DE FAZENDAS, na esquina da rua 
dos Fanqueiros com frente para a praça da Figueira, n.“® 
100 a 102-A, numeração nova 279, 281, 283, 285, tem um
grande sortimento de cobertores e mantas de lã de todas as 
qualidades, havendo nma porção dc cobertores de lã cscnr()s 
a 1£2(X), e ditos riscados, proprios para criados, de 900 réis 
para cima; também ha dos cobertores de lã riscados uma jxir- 
ção traça(ío.s, que sc •̂CIl(lcm muito em conta.

ASSOCIAÇÃO FRATERNAL DE BARBEIROS, AMOLADORES 
E CÂBELLEIREIROS

5.® ATI80

Por ordem do sr. presidente da asscmhléa geral 
ó convocada esta para o dia 16 do corrente, pelas 
oito horas da tarde, na casa da mesma associação, 
rua do Crucifixo, n.® 22, 2.® andar, para continua­
ção dc trabalhos dc muito interesse.

Sala da associação, 10 de janeiro do 1 8 6 0 .= 0  
2.® secretario, I. M. C. Freire.

ASSOCIAÇÃO DO THEATRO DA RUA DOS CONDES

A  direcção faz constar a todos os srs. accíonis- 
tas que pertenderem camarotes ]>ara as quatro ró- 
citns (lo carnaval, (pic podem dirigir-se até ao dia 
20 do corrente mez á secretaria tla mesma direc­
ção, a fim do inserevemn os seus nomes na respe- 
etiva relação.

MONTE PIO GERAL
D c ordem do ox.'"® sr. presidente da assembléa 

geral são convidados os socios para a sessão ordi­
nária, que ha de ter logar no dia 15, ])olas 12 ho­
ras (la manhã, a fim de ouvir ler o relatorio de ge­
rência da direcção, c  proceder á eleição na confor­
midade do §  2 .® do avt. 20 .” dos estatutos.

Lisboa, 7 de janeiro de 1 8 6 0 .= O secretario, A. 
M. de Oliveira Soares.

MONTE PIO ALLIANÇA
Em conformidade do artigo 38.® dos estatutos é 

convocada a assembléa geral a reunir domingo 15

ESPECTACULOS
THEATRO DE D. MARTA II

Quinta feira, 12 dc jan eiro : O marquez de la Sei- 
glière— Amvr ás cegas— Lagrimas de crocodillo.

P rincip ia  ás 7 horas.

REAL THEATRO DE S. CARLOS
Hoje, 11 de janeiro (32.*  ̂ récita dc assignatura): 

opera Favorita.
Em consequência da doença do sr. Villani não póde 

ir á scena hoje l i a  opera o Projiheta, a fpial irá 
sexta feira 13 sc a saude do mesmo sr. o permittir.

Sabbado, 14, terá logar o beneficio do 1.® tenor 
assoluto 0 sr, G .-Villani, com a 2.^ representação 
da opera o Proptlida.

THEATRO DO GYMNASIO DRAMATICO
Quinta feira, 12 de janeiro: Trahalho e honra  ̂ 3 

actos— A bella e a fera , 2 netos.
A  assignatura ])ara as dez ultimas rcjcitas do car­

naval acha-sc aberta desde já  no escriptorio (Feste 
theatro todos os dias, das doze ás tres horas da tarde.

THEATRO ISACIONAE DA RUA DOS CONDES
Hoje, 11 de janeiro, em beneficio de Francisco 

Joaquim da Costa Braga: O que é Lisboa, comedia- 
drama do costumes pojmlares em 4  actos, ornada 
de musica— A revista do anno de 1869, scena có­
mica— Um namorado exemplar, com(‘dia em 1 acto 
— Aj)parencias illudem, comedia cm 1 acto.

P rincip ia  ás 7 horas.

IMBRENSA NAUONAL

Ayuntamiento de Madrid




